
CADERNOS DA •SEARA NOVA• 

SECÇ.\0 DE ESTUDOS IIISTÚIUCOS 

Teoria fieral 
dos 

Descobrimentos Portugueses 
A geografia e a economia 

da Restauração 
(Con•unlca(ôc• saprc•cnLcdal •o Con11rc,..ao 

do Mundo J•urlu~uta -IWO} 

1"01( 

LISIIOA 
SI:.\ ltA NOVA 

1 9 ·I O 



-
Ao coll/iar·IIOJ n p116licnf•io illrt<linln cft~I<IJ ciJUu 

:.•fllio.sns rDIIIIIIlicnçiJts no Co11grcs.so elo ltlutulo /,or

lll!flltS, dr 19-Jo, o <llll01· pcrmilc-~ro.<lorrrd·ltU co11/,. 
tidns c/11111 priblico z·.rslo. Os ~:roSJos t•olrmJt3 cm 

'f"C se compiln111 n.-. lt."rs tios COIIJlrts.so.s clLslilln"'-M 

>o6rtt11do nos cJirulioJos r crudilos. c;,, rac/<r11D 
de lllliiOS c/1 Ctlll ptigitra., t•ai tis IIIÜOS t/6 lOJa Q 

gmtc. jnime Corlr.<do cnmlt~uoll, 11r~lts tJiuJo.•. 
ns icltns t..$$r11ciais tlt m11ilos ntiOS c/~ Íllt'~.fligar•lo. 

E ""' ltiJitJrinllor tJII6 utto rttCtS5ilt1 ,/r r't~l(•lr 
a pro6iclad da!l ,,n, cu•uiJ,.rnrl'n co111 ""''' nu...'C/,_ 
ritltulr tlt' forma, .ttr·trtl Stlltrrlulrtl. I ntlllft,.. 

ltl(tro dr Jrtclo.J e pormr11orr.•, rm ntj•• rt611'-M 'l'ui ... 
mo11 os ollws frio~ arq11ir•o." tlt s;,,,, .. , ~. Snillt ... 
I 'til i." ~ l .. olldt r.J, j/111 c-mtr lllrrtl lit~~firlr: ''ft•rcltl• 

11m, q11c J>Cidtnl .<~rt·ir dt mmfllo ""' """rn lti:Jio. 
ritttlur !i, ltllllns r·~r's fiuli•liolOI. rorr/uJN 1 tlll• 

gt1r~ .... 

As f>tigilln.< jiruris tllls Jois lrnb,r/hos :t<>lrrtt•• .. o:r 

tiiJ tl"tltiilo o lli51ori.ulor·, tro illtlr/'rtlr c/rt_, JtX'IIMffl· 
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tos o citfatltlo d, Por/ligai~ do mundo, o l10111'm 9ue 

afir"''' 110 jul1o tio pri111riro t!llltlo: •O u11iver.J~ 
li"smo qu,re cli=tr IIIOl"ÍIHtlllo t com11111111o d~ idLDI; 

e o progrt.sso tlr~r11a narrlo tJ/d 11a aclllali .. ardo con•· 

lmllt das suas /raclipit-3•. lgmzl amplit11de de coll

ct/Jrtlo ~ illltrprda(tio a11i111a111 as collciiiJÜt8 do u· 

gu11do trabalho. Ess~ alto irrttrl5S l11mlfliiO conJ· 

li/11~ o ,aior :.•alor das duas conlllllica,iiu e tU.W· 

g11ra-/lu.$ Ílllttlialamtlllt', tlllrt 11ds, 11111a tJ./Jnlls4o 

d11 maior lllilidntll Lducalh:a social. 

C. R. 



TEOIUA GEI~AL 

DOS 

DESCOBRI:'\tE:o;TOS I'OJ{TUGUESES 



Consideramos os Descobrimentos portugueses, 
pelos suas origens c derivações, como o zenlte da 
história nacional, a base do nosso car{cter de Na
ç:to, o fundamento e a afirmaçao mais tennimnte 
da sua lndependencla. Eis por que apresentamos 
a hte Congresso o trabalho que vai ler-se. 

Porque nos f:. diflcll, dada 1 esca•sez do espaço 
concedido, lazer mna ou várias comunlcaç~. de 
car.tcter original, sObre lados ldstllrlcos, perl<itJ.· 
mente documentados, decldlmo·nos a bosqueJar 
mna vbJ.o de conJunto, allbre 1 hl•lórl~ da rxr~n· 
s.1o nacional. O volume da• nona• lnvcstiaaçOn 
e a novidade dos aeus rrsult•dns pcrmllem-nos 
propor um •1nadrn l!enl das cousat, do J>r<lC\'1\0 

de desenvolvhnento, du con•rqO~ndu 1b txl••n· 
s~o portnr,ueu. A vnlld~o do lema obr~ .. ·nns a 
debuxar at>cna. as linhas J,:eral•, a tra~ar un• U• 

quema, lornmlado snmàrlamcnte, e, 1•or co~ 
<tü~ncla, despoJado, qubi sempre, da demonstraçlo 
lógica e da verlllcaçto documental. 

D~ventos ndvcrllr no entantn que ~ste resumo 
nssenta, na sua maior parte, sObre alguns tra~· 
lhos quisi descouhrcldos cm Portugal, ou em 
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curso de publicaçao, no momento em que escre
vemos: U traiU d~ Tord~llas d la dlcouv~rl~ 
de I' Amlrlqu~. comunlcaçao lida ao •XXII." Con
cresso Internacional dos Amerlcanhtas•, reúnldo 
em Roma, em Setembro de IIJ2!'J; Tlle preeolum
blan dlscov~r of Amorlca, conlcrlncla realluda em 
1936, no Centre de Synth~se Sclentiflque, em Pa
ris, e publicado em Til~ Oeot:rapllleat journal, de 
Londres, Janeiro de 1937; /.Ds descubrtmlm!tn 
pru<Jiomblnos d~ los portugues~s e 1/lsldrla dd 
Brasil, (ed. Salvai, de Barctlona, no prelo); A teo
ria do segrldo ~ os D~scobrlm~ntos portugueses 
(ed. lnquErito-no prelo); Portugal na Htst6rta 
da lfumanldade (cd. Portucalense Editora -no 
prelo). Como a guerra de Espanha lnterrom· 
peu, nJo sabemos por quanto tempo, a lmprcSSjo 
duns, e Ignoramos até que ponto a guerra eu· 
ropela podcri Influir nao aó na pubticaç3.o dos 
outros, rnaa em projectos de tr•balhos ulterio
res, n3.o menos ameaçados J>ela carência edito
rial portu1:ueu, aflr.u ra·•e·nus nlo aer de toJo 
destituldo de lnterh1e, aumarlar as conclu••'c• 
dhses estudos. 

A bte ensaio chamamo• l corJa, por duas r .a· 
zôcs de caricter metodolóKico. l"corla, l'm prl· 
meiru lugar, pon1ue pretende aer mna ronttpç.lo 
met(>dlca, venflcnda na história gcrql da <"l<J'-lntlo 
gco(:r4flca dos outros povos, c apllc.ao.la cm Kcguio.ls 
à lnterprctaçno dos Descobrimentos portugueses. 
Teoria Igualmente, porque algumas das opiniões 
que vamos expor U~m um caricter de hiJ~tcscs, 
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tanto mais quanto nute breve estudo nlo pode
mos comprovar algumas. Allh, se a caus.1lidade 
histórica, Infinitamente complexa, faz •tE cerJo 
ponto da história, corno dizia Renan, urna cl~ncla 
conjectural;êsse carácter mais se acentu•, como ve
remos, na história dos descobrlrnentos geogrilicos, 

Escrevemos h te ens.11o na conscl~ncl• perfeita 
de que a sua conccpç1o e conclusOc•, Uo conlrJ.· 
rias l venao cl!ssica, vao levantar duma parte das 
pessoas que, em Portugal, se ocupam de1tes pro
blemas, cepllcl•rno e lmpuguaç1o hostil. 

O cuicter multo particular da história dos des
cobrimentos levou-nos a aplicar ao seu estudo 
um rn~todo especifico, que pode resumir-se em 
duas teorias: uma económica, e outra gcogr!
fica, completadas por urna concepçao geral da 
história. A primeira, que di b razOes econórnl
cr.s a primazia na causalidade da expanslo gco
er!lléa, e que podemos chamar a ''"r/a d.J SI· 

gr/do, pode resumir-se 1111 seguintes induç!ks, de 
carácter sociológico, Iludas, por comparAçlo, da 
história ~~:eral: 

Os grupos sorlals, bastatlos nt> tt>mlrtlt> 1114rl· 
timo, qu~ ltJiclaram um nt>ro •bltmtl ti~ t1ffJIJIIJ4.1, 

l~tJdem, para erltar a rotJCorrlnrla, a trat~sft~r•d·lo 
tm mouop6/lo e a tlefrn•ll-lo tanto mais, qaa11to 
mmor s~ja o I'Oium~ so:lal e a conllnultladt d,, 
tlomllllo ~contlmlto pr6prlos, e maior '' n"rldad• 
dos lustrummlos produ/ores ~ o ndmrro e o 1'<'4" 
dos cotJCorrml~s. 

11 



Conformr a maior 011 mtllor tordstlllrJa d~tlnt 
conrl/ç(J~s, assim os gruplls comtrtlanl~s t marlll· 
mos ullllzaram n11 drfrsa do monoprfllo: 

I- .~ llmllaçtlo ou rulustla tios rslra•tgtlros do 
melo sorlal rtsprdi!'O (Veneza c I !ansa); 

11 - O slr.llo na s11a politica, cm "Ptcinl, pdo 
s~qucstro di docume11los (Vcn~73 c llobnda); 

11 I - A orr.nnlznçtlo da tsplonttgcm nos palsn 
concorrtnl s (11or exemplo Veneza c E.•p.l· 
nh>): 

IV- A po/lllca do more c/ausum, por mtlo d~: 

al A diflls(Jo de leuJas protbltlras (por cxcm· 
pio Cartago); 

b) O segrldo gtogrclfico ( Carl>go, Non•cg~. 
llanu, r.::iplo mamclucn, llula1111l); 

c) A organlzaçtlo pollllra pc>r mtlo d troJtaJ s 
r de llnrltartlo tlr Jtc>ntu (Cart~co c NuruCt'~); 

d) A apllcaç(Jo tlr Sll'l(o!tt rlo•ltnloJt t-on/ToJ cs 
lratltf!TtS50rtr (CArllf:u, I hn•a, t'ojllplo) m~· 
mcluco, llol>nd.>), 

0 SCj!f~do C l<'ldas a• '"filiAl CllllCUI dJ d~ 
lc•a nstuclnsA lii:Dnl-!c A um~ CIJ•I!d~ olc co··•· 
plexo de inlcriorh.l•dc que dl•lh•truc "' ~o,rnr 
sociais. que cstamm ewtud.nu.l''· l'udcrhnu'"• 11ot'. 
ainda resumir c!! c• principio• ola s~ulntc lurmA: 

• 1i7tlo o gmpc> soda/ loasrdolo •·'"" 11111 """" is· 
lttnll,tlt t.~pans(Jc> mnrltlmn trn.lt, pda Sllprrapt.J 
d11 drfesa contra cl coJncorrlnclrl, a '!laiJr/~ur " 
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eqllillbr/o ~11/u as lk/iclbtclas t!o nticleo ,/~ orlgrm 
e o fimbllo da lrradill(IJO r.xlrrior. 

Estes c uacleres d.:lo nos povo~ marltlmos e 
descobridores uma fisionomia espeelaltSo dc:fmlda 
quanto a podem determinar a su~ conccntraç.;to 
social ma.ls densa, o seu modo de vida e ~pccb· 
lizaçao l~cnlca, o cosmopolitismo das lnflutncia.. e 
da cultura e um coudlclonallsnao prec.trlo da se
gurança. fransposto c superado pelo estado em 
rcali7..o.çOes polilicds, o instinto de defesa assumiu 
em certos povos marllimos a forma superior duma 
conscicncl3 colectiva. Só por si o monopólio lrn· 
plica quisi sempre o segrédo. ~las foi a exacer· 
b3ç3.o c hipertrofia dbse sentido de defesa, ao 
sabor das V3rl3ç0es no cqulllbrlu dn lórças, que 
levou aqu~le\ povos à5 comrllrxns lnveuçOcs do 
sl1:ilo c transformou o luslluto cm conscil!ncla e 
éstc por vezes em psicose, lste ~. 11111113 exacerb!· 
ç.1o mórbida e destrnlllur,,, 

Por via de regra, na hl\h~rla dos povos •lcsco
hrlrlores observarn"'e lacunas ou obscuridades, por 
car~ncia orgJnlutLl de documentos, N!o •ó mui• 
los factos delxnr.rna tle ser l't't:l•l.uln• dellt~r~JA· 
mente, rn3s o pr,;prlo se<JU.Siro de document-a, 
dlllcultJndo em extremo a sul dilus1u, t•rer•aroiU o 
seu desaparechnentn 1•arn sempre. (1-x. c:.JI~'\-&o 
dJs rciJçOes dos cmbJixatlorc• .re V«"neu durante 
os s~culos l\\' e XVI). 

r:m relaçl\o à critica hlslórka, a r•olllica de 
sir,ilu llmltJ n possibilidade de lhrnur; intwdu%, 
por vezes, nm clemrnto de probJl•iiiJadc, que 
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nlo ~ licito pôr de parle na recon,lltuic;lo do 
passado; e impOe o ex:une critico de IOdas a1 fon
tes 11 luz das condlc;Oet que poderiam levar o au
tor a esconder ou desfigurar a verdade. 

Essas mesmas necessidades exeg~tlcas, aCilnle
lham a estudar, ao lado da economia, a geograli.1 
dos descobrimentos. E' costume dizer-se que as 
ci~ncias da Natureza t~m sObre as ci~ncias morais, 
em cuJo número se conta a história, a Imensa van
tagem de poderem verificar constantemente, pela 
observaç:to e a experiência, os factos que lhes ser
vem de b.ue. Nao esqueçamos que a história dos 
Descobrimentos, se nâo l! uma cl~ncia experimen
tal, ê a hlstclrla das experl~nclu duma ci~ncia ex
perhnenlal ou de observac;!o, a geogrdi~. Todos 
os resultados destas experl~ndas, os conhechnentos 
geográllcos, n• sua mais ampla acepc;lo, eUo hoJe 
deOnillvamente estabelecidos. Ora da mtsma hls· 
tórla universal podentos hhluzlr a at~o:ulnte regrA 
geral : 

O mov/mmlo d~ uptltls/Jo marlt/mll ' ti# t»
V!1amtnlo l.~ltr-conllnmlal ou lns11l•" foi d,t,llll
tmdo, /anlo por urltiS conup(D" SltiJ~rJ(I;~ • • ,. 
rammlt tJptcllllllii'IJJ, c••mo, ~ orl'lt/plll••<~•ll, ptl•s 
rtla(~tt dt proxl111ldtJob ~~Of:rd/1~. "'"'' 011 lllotJWJ 

acmltmdas ptlo• l'tni&JJ • torflnllf, o• uja, .s 
,.Iradas mnrlllmaf. (lmlonhlos c polh1hlos no 
Indico e no Pacifico; os norman.los e Colombo 
no 1\tlàiJtlco). 

ne sorte que 11 primeira das prova~ e t\nica 
lnlallvel, em história dn geografia, ~ o acôrdo entre 
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o descobrimento e o descoberto. Se exl•te, alEm 
do acôrdo entre a ncç2o e a especulaçllo, n2o só o 
acôrdo geral de proximidade e dlrecç~n, mu o 
local, todos os mais documentos ou prova~ s.to 
dispensáveis. 

Poder-se-la supor, depois do que di'ISemel', que 
para nós lód.' a cous3tltlade da expansAo geogr.i· 
fica se resnrne nel' !actores económicos e geogr.i· 
llcos, quere dizer, nas reloçOes gerais de prodnçlo 
e nas determlnJnles llslcas que as podiam lnnulr. 
Nao é assim. As primeiras uo apenas, a nono 
parecer, uma rllllma rallo, uma causa permanente 
e si11e qua 11011. Jâ Stuart Mlll denunciava como 
viciosa a aplicaç:\o do •método geomHrico• ao 
estudo dos lenómenos sociais, ou seJ3 a sua expU· 
caç!o por uma causa ímlca. 

Na lrisltJria dat socir-dad" coe.dsi,m sntrpre 
uma constmrie econtl·nira e uma conrep(do espirl· 
tual da vida, de le11dhrcla malt ou metrfJJ varidrtl, 

• r- di! cujaJ uac(DtJ m.llrtus nasu o d'vmlr AlstJ· 
riCfJ. A politica upresmltl a tf•rleu daqullat .br4J 
frlrra•. stlbrc at tftmls aclrta por JU<I •·a. 

Portugal, durante o 1~culo X\', nan era dlrrct.t· 
mente lnteresudo no corn~rclo levantlno du eSJ* 
clarios, nern olln~:lro desenvolvimento no trJIIco e 
nas t~cnlcns comerciais, que Jn•llll~aueru, sõ por 
si, D Iniciativa do descohrhncuto do CA•nlnho mart
llrno para a lmlla. As origens dos descobrimentos 
portugueses, quer no sen ast•ecto ecouõmlco, quer 
es11iritnal (n:\o openas rella.:loso), só podem enkn· 
der·se, quando couslderado l'orlug.al como pule 
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integrante c cxtrcn1a1nentc scnslvcl da Crl•tandadc, 
amcacada progrcsslvnmcntc pelos Turcos, desde os 
cornccos do sc!cnln :w. f~•ta 1iltinu rcalldacll!, 
como observou J. Dcnsaúdc, era ent3o contun· 
dente c dramitica. Vários !actos, o primeiro dos 
quais a estada do Infante D. Pedro na cc".rtc de 
Segismundo da llnngria, iniciaram os governantes 
portugueses no desastroso alcance da inv.u.lo ntQoo 
mana sõbre a economia c a civlllzac~o curopclu. 

Foi d luz tloJ qlle se panava 110 l.eranle que o 
Ectremo-Ocldenle ganllo11 a consdbzcla da ml!wlo 
(empregamos propositadamente a cx1•ress.\o cran· 
dlloquo) q11e as condl(iJtS geogrtlficas lhe nponla
vnm. 

Por certos !actos históricos, que supomos t~r 
averiguado, aceitamos a tese de Dcnn1idc, que 
peca apenas por unilateral, de que o 1•lano hcm
rlquino das lndias alvcj•va dc•trnlr o hl1m 110 
Oriente e se l~z cm acOrdo Uclto ou ~xl'rcMo 
com a politica da l1:rcja. 

A 11os•o ver, a ~:cnlalldadc do J>bno ''" lnbntc 
csti cm haver projectado Clllljuntarncutc a dcs· 
truitlo do leiam nas lontcc do ICn J>Oli<rJn- ftu&• 
!Idade cat611ca, lslo c!, ccumc!nlca, e suh•tltul·lo 110 
monopólio do tr.\llco orlrntal - uhj~ct1v1• cctrkta· 
mente portu1:nh lum.llmlu anhn, dC\Jc I<>RO, o 
conceito nacional c o unlveual, e otribuln.!o a 
Portugal uma mlss3o cosmoJ>ollta. 1\qnl e ua orl· 
gcm se encontram os hnlllamcntos, o cu1ctcr c a 
dcllnlcoto ,13 nacionalidade. 

Notemos desde j.\ c1uc a expando portna:ucu 
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se desenvolve perlellamenle de acllrdo com a teo
rl~ geral que acabamos de esboçar. 

Quan<lo, em(>rimclro hll'(ar, dcil.tmos um r!pl.lo 
olhar à história de Portugal, c medilam~ na 
espantosa escassez do seu volume socl~l. duranle 
o século X\', comparada com o Imenso c ripldo 
âmbllo que I01na a sua expanu.o; na vizinhança 
dum concorrente, quisi d~cuplo em polcncl.tl demo
gráfico; em que o monopólio do comércio mui
limo em Porlugal dala de I·IH e foi sucessiva· 
menle renovado ou ampiLtdo em 145/j, cm 1·170, 
em J.ISO e en1 1•181; nas Incursões agre;soras e 
progressivas aos mares da Guiné desde os :neados 
do s~culo xv por espanhóis e flamengos; em que 
Veneza e a llansa, polênclas de monopólio delcu· 
dldo pelo segredo, exerceram sem düviJ~ uma 
iniciaçllo e lnflutncia cultural sôbre os portugueses; 
finalmente, nn excepcional capacidade polltic.t dai· 
b'llns dos primeiros monarcas ou dirtgeutc:1 d~ di· 
nastla de 1\viz; hto ~.em que se re~llnm na hl*\• 
ria d.t ex11an!.lu purtngucu as condições dptlma 
•Jue dcteronlnam u monOJ•f•ll•• e os mttmlos d.t sua 
delesa, resulta um contra-scn•o que nem o lnlanlc 
D. llcnri<IUC nem ll. Jo~o 11 lcuhan1 pratlc.tdo a 
pollllca de se11rMo. Tnl col•lra-scnso 11lo ,.., deu. 

A politica de ser.r~do começa com a toma.la 
de Ceuta, cnjt ex1•edlç.lo foi prcpara<h dur~nle 
nnos, com m•nobras c mlsiJ·tn·JC~nt, descutn por 
1\zurara, c dum slglllsmo IAo herm~Uco, que dcnun· 
ciam desde lot:o, além da pret•araçSo do altquc 
(JOr snrpri'sa, a neceniJadc de se acauttlu contra 



os posslvels concorrentes e principalmente o nuis 
próximo e vizinho. O seKrMo foi, além dluo, 
um dos elementos essenciais de eduaç~o politica 
dos lnlanles na côrte de D. Jollo I; e a concorr~n· 
ela perlh1aclsshna de Costela começou, pelo menos, 
nnles da primeira empresa de Tân1:er, em 1430. 
j.\ veremos que certos 1.1ctos históricos demons
tram a exlst~ncia da politica de segrMo geoi!dftco 
e•n tempos do Infante D. llenri<IUe. Que D. J~o 11 
a praticou-facto recentemente contestado-~ abso
lutamente lneg:\vel. f.xpressameule o declarou, na 
Ablsslnl.1. Per o da Covilha no P. • l'rancisco Alva. 
res que lhe chama • pe!Soa honrada de mereci
mento e crMito• c seu •HII10 espiritual• ou sejl 
de confl"ao, na sua V"dnddrn /rJjormar.Jo da 
f'rtsl~ jollo. O exlraordluArlo vhjante revelou-lhe 
•1ue D. Jo3o 11 lhe pedira •em grande se~trNo•: 
•Ir descobrir e uhcr do l're•te Jo4o e onde se 
ncham a canela e as outra• e•pcclarla• que .l~q•te
las parle• Iam " Veue7a•. Acrescentemos que Rui 
de Pina, na SUA cn\ulca <ln me•nn• rei, fala da 
viagem <le l'ero <ln Covllhd, "'"atribue-lhe a~nn 
como objectivo c•tabclecer reiAçiles de amlraole ~ 
comércio com o Preste Joio. O que ae C'ron<ll.a 

· -torna-se l13lente -erA o objectivo c:omerct.al, 
que se prn(lllllha violar doi• mouo1•óllos, o de 
Veneza e o do sultanato m.•meluco do t:Rif'IO. O 
mesmo Rnl de Pina, que conheceu a vla1.-em de 
Bartolomeu Dl.s, como se depreende da sua cró
nica, n~o laia dela expressa•nente, nem dos seus 
resultados. 
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AIUs-lacto eloqüenti•shno -conhece-se -ho~ 
11111 documento, lr.norado, ao que parece, ern Por
tugal, para o qual fomos o primeiro a chamar a aten· 
ç3o (iu Tire l'rccolumbiDir dlsco~er_y o( Amu/C4). 
espécie de alcgaç~o e protcslo Jurldíco, mandado 
redigir pelos Reis Calólicos, em 1499, logo apjb 
o regresso de V asco da Gama do seu dcsrobrl· 
mento. AI se considera eua viagem como um 
acto de m~-r.~ e manifesta violaç~o das e.tipulaçoo 
de Tordesilhas. Acusa-se, além disso, o rei de 
Portugal de querer alcançar a Sc/1/n pelo Noroeste, 
ou mais cientilicarnente descohrir o caminho m~rl· 
tirno para n lndía, pela passagem do Noroeste, 
contornando a Orocnlãndia pelo Ocidente. 1• ••• lue 
eugarlo por haverse fecho contra la intencion dei 
dicho asienlll y en quebrantamiento dei, en el qual 
esta prometido y ace1•lado por el dicho Rey de Por· 
tur.•l que ee r.uardora se1:un en el se contlene, sln 
cautela, ni orte, nl en1:all11, nl slmulaclon, lll cu~l 
nu ha curnplhlo asl el dicho Senor Rei Don M~· 
n<1el, pnr<Jue ha mandado nave1:ar en huhA ror 
la parle de Ouinea y en la Scltla I"'' la p~rte de 
ponlenlc )' ai Setenlrlnn allemle 1lel dld1o limite 
o rnya•). Segundo hle olocmncnln devia enten· 
der-se pela letra dn lr>la<ln •1ue O' na•lot IKIM<t
l:ueses nao 11ndlam 1•nsur alc!m da ronta tcrmln~l 
da África, •1•orque el cavo liA fina l:•t•rança d ~ 
moJon y olivlslon de 135 dlchu llerru •. (Airic.l 
e lmlias l, 

t:sse docmnenlo que, scr.undo cremos, '"o rusou 
de intcnç~o e durn primeiro Impulso de despeito, 
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demonstra roturnbrncnte que os Reis Cat611cos !o
ram totalmente Jogr.dos quanto aos verdadelrm 
objectivos de D. Jo5o 11 - r~sultado •nombrO'Io 
de melo slculo de pollllc.t de 1er.redo, genialmente 
conduzida pelo f'rlntlpt l'erfdlo, 11.11 sua 6ltlma 
fase. Ma5 a politica hermética de O. Ju~o 11 ne
cessitou dum grande número de colaboradore-s 
dlscrellsslrnos, que reOcctlam .11 conscl~ncla nuio
nal das debilidades de enrutura do na.J(ente un
pérlo c da necessidade de u compcnur pelo rnn
nopóllo e o segrêdo. 

Um dêsses colaboradores Joi Duarte Pach~co, 
cujo Esmera/do dt! Situ Orbls se pode dcffnlr por 
aquilo .11 que chamaremos o carolclcr crlptogr.tUro. 
Todo o seu trabalho assenta sõbre v.trios suben
tendidos. Certos lados enunciados supõem uma 
série de preml"u presentes ao seu cspfru,,, mas 
adrede escondidas ao leitor. O drama de !Juarte 
Pacheco est.t cm que, sendo um s.\blo, cuj.t vcrd.alk 
assentava, por conseqfiêncl•, sôbre urn deterrm
nado processo de conhecimento, lhe eu \cJaJo 
expor o sistema respectivo de f~ctos e ur.t.et, por 
im1>oslç~ dat convenlfncln d•• hU.Io. Nele! o 
homem de clencla c SllbJUn dcl(l~<llavanl-tc. \) 
próprio fJnarte l'acheco exprimiu, por f,>rma elo 
qüenllsshna, ao abrir n Cll!ltul•• ~"' que lnkh A 
história dos esforços d•J lnfaute Ll. ll~nrique. t' 
seu 11aradnxo r!tlcu, com estas singulares palnra• • 
•fi raz:.\o n4o sofre que 111h calcmllS aquelas cou
sas, as qual~ pnr serem \'crdaJe o cora,.lo tlucJa 
dizer•. A obrlgaçao de alar, Jrnposll A r.allo lu-



sofrida de Pacheco, explica o seu estilo subenten
dido. 

Subcnlcndlclo, para nSo lalu scu!o dos pnsot 
csscnci.tls, qttando repetidamente atribue a D. Ma
nuel o dcscobrhnrnlo !ln quarta parte (a América); 
subcnlcndldo, quando cm 1505, revela -lado to
talmente lr.norado dos espanhóis- a continuidade 
continental das Américas desde 7(}• lat. N. ai~ 

28" 30' la I. S.; subentendido, quando :u•lnab a 
dist:\ncla dhsc vasto continente cm rclaç;l.o 1t Eu· 
ropa por uma mesma longitude, a que vai do me
ridiano de 1.1-boa ao de fordcsilhas; subenten
dido. quando laz passor hlc tilthno meridiano na 
América do Sul, por 30' de lal. N. ou seJ.a peta 
luz do Amazonu; subentendido, quando alude 
aos s:randcs trabalhos c despes"' do lulantc D. llcn· 
rl1uc, lrnpllcitamcnlc referidas ao descobrimento 
da costa do Sudocotc africano (entre a lltl.l de 
.'-lon1mcdcl e o trópico de Ca~>rlcórnlo). ~Que 
série de dcscobrhncnto1 •ccrcto• lll(>ôcnl tilu allr· 
mações, em especial, (>elo que se r<lerc ao lnlanlc 
c !t. contincnlallda•lc lnter.ral '"' Novo ~lun<lo i' 
I!' o que vamo~ lentar (>crlu•ll ar. tanto •JUanto o 
possam permitir a~ uossas lnvcslls:açlln. 
. Ad<fUirlda a certeza hulhcuth·et .te que, (>ciO 
menos, desde o lcn•t•o de 1>. Jol•• 11 se ob1tn 011 
nma politica de sla:llu, o primeiro cuidado do h\\ n· 
ticador ser:\ buscar a• fontes com(>lcmentues, entre 
as rclaç•'•• ou cartas t:cos:rlllras dos cspl~s dos f'-'l· 
ses concorrentes c dos t•llotos ou técnicos portuJ.:Ue
ses c cstrancclros, que passaram de Portugal ao 
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serviço dessas naçOes. Dentre as fontes comple· 
menlares, muito abundantes e lnsullclenlemente 
estudadas, destacamos por mais Importante~: as 
relaçoes e notas de Colombo. as últimas reprodu· 
zidas por seu filho f'ernando; os depoimentos dos 
Pleitos sõbre a viagem de Pcro Vasquez de b 
fronlera, ao serviço do Infante D. llenrique; o 
mapa·mundl de fra Mauro (1400), e no qual rob· 
borou outro veneziano, Andrea Blanco; a alega· 
Çâo castelhana de 1499 contra as lncunocs do, ru
vegadores portugueses nas lndlas; ., Voyagn 
lwentureux e a CosmograpiJle de Joao Afon,o. 
Nos arquivos de Sevilha logr.tmos descobrir do
cumentos que, a nosso parecer, prov01m, lrreluU.
velmcnte, que tste último era portu2uts e nlo 
lrands, problema de lu\ multo debatido. A lu.t 
desta certeza, flx.trnos a dalil r.le red~c-.;.&o da pri
meira das suas obrn em c. I !)27. A ~t;as h.l que 
acrescentar as lontes Arabes. relercntn a vl&.:en• 
pre-llartolorncu l>las; 01 depoimento• de or~t:cm 
hanseala, como as cartas de Canlen ( lrlp e lo!e 
Monelarlus ; os mapu portnv.ucses cham.a.Jo' lo!e 
Caulino e de Top K1pn; as cart11t da ucol.\ lutO
·Irancesa de Dlel'l'e e as luso-namen.:~s. rtc., etc. 
Todos esle5 documentos mmllltcaln ou compldam 
notàvelmeule R hlstorloJ:ralia onclal dos dciCObfl• 
mentos. 

Comecemos por observar que os portugueses 
foram encontrar, e n:!.o só no ln.Jico, unta ci~ncia 
geogr:lflca mais ou menos lo!esenvolvi.Ja, que favo
receu a sua expansJ.o. O lnlante D. llenrique 
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deve ter conhecido pelos mandingas a exlsllncl.:a 
das ilhas do Sal e Boavista. mencionadas Ji por 
geógralos irabes anteriores c in•crllas nalgumas 
cartas medievais: a localluç.to aproximada de So
l ala na costa oriental da África e a l>roduçJo do 
ouro nas cosias do güllo da Guiné (Qólfo da lorll), 
ambas reierldas no mapa de Pra Mauro; e a exls
t!ncia de populações crlstb na Oroent.\ndia, do 
que lerá resultado a adaptaç.llo portuguesa da lenda 
da Ilha das Sele Cidades. 

Um carácter essencial distingue o plano henri
quino do coiombino. Colombo era um mediter
râneo, o Infante um atl.intlco. O primeiro media 
os mares pelo eslallo daquele onde primeiramente 
ensaiara a sua vocaçAo, e supunha que o Oce.tno 
que banha as costas da l!•p11nha conduzia direcLl
menle ~ Asla; o 1egundo admitia a existlncia de 
grandes terras lnteqJOstas, Insulares ou continen
tais. Por nutro lado, desde a primeira metade 
do século xv supunha-se 11ue a OroeniAndla estava 
ligada à Europa ou a e1ta e l Aala. IJaiJUI llllte 

na mente do Infante o dul>lo projecto de de•co
brir o c.tmlnho marltlmo para a lndla pela ~·u
gem do Sude11e, i•to (:, a ponta tnerlollonal da 
Álrlca, e pelo Noroeste, Isto é, conlurn~nd•• a 
Groenlândla pelo Ocidente. I~ ae hte se~tundo 
projecto assentava sllbre utna errónea c:oncepç1o 
geográfica, o mesmo sucedl.t com o primeiro, pois 
at~ à viagem de Bartolomeu Dias, Imaginava-se 
-lacto de ext~ma hnt>ort1ncla, -que o conti
nente africano era muilo menos e~ttenso em lati-
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tude. Que o primeiro plano dote dos tempos henri
quines nao ternos dúvld.1: e lemos por provivel 
que • vlngem de Diogo de Telve, em Jl'i2, ao flanco 
da Terra Nova se ligue j! ent.lo ao segundo. 

Desde n chegada de Jaime de Maiorca, da la mOla 
dos judeus Cresqucs (cuja cartografia revela conbe
cimenlos amplos da~:cograll• económica do Indico), 
a Portugal, c. J.l20, e do rogresso do lnbnte D. Pe
dro, em 1426, da sua vlogern ao Levante, no pleno 
conhecimento da ameaça que os turcos representa
vam para a Cristandade e para o trifico do Orien
te, deve ter começado n fermentar no esplrito dos 
dirigentes portur.ueses o projecto de aleanç~r a 
lndla pela pau.1gem do Sudeste. \'inha de lo~ 
a ldea. Em 1291, tentavam reoJizi.Ja os lrmlos 
1:enoveses VIvaldi com fins comerciais; e, em I»>, 
o vencllano Marlno Sanuto t•roptmha aos prlnd· 
pe• criJllos a ldea de atacar o lslam p.:Jo lndl«>. 
1-hls tarde, e corn o conhecimento da nhttn.:h 
dum reino crlst~o ao Sul do l!t.:lpto, a Crl<talld&de 
esforçou-se allucadamente por obter a allln~a reli· 
glosa c militar com o l'reste Jo~o pua rrallur 
urn ataque combinado Ao sult1o do I'J!Ipta. t•Mt 
dois projectos cnujunlos lormam u t•lann do ln· 
Jante ll. lleurlque. Supor o contrJ.rlo .! detto
nhecer totalmente a unidade cultural e o dhu
mlsmo expansivo da Crl•landade, durante n .~. 
cnl•> xv. 

Ern 1436, jo3o Pale<\logo, hnpcr>dor de Cons· 
lanlluopla, encerrado na sna capital pelas armn 
dos turcos, que: o ameaçavam de próxima destrui· 



çM, vinha pedir aos prlrJclpea di) OciJente um 
auxilio que o orr,ulho e o lanatbml) blzanlln'>t 
luviam por muilo tempo repelido. A aoluç~o a 
~sse v.rave problema politico, sob o duplo aspc~l'l 
económico-espiritual, s:rla estabelecer a unl.to du 
duas h:rejn romana e 1:rcga c volver cn Etladm 
crisllos em armas contra o inimigo comum. o 
P~pa EUJ:~nlo IV loi mais longe c planeou a lor
mJçlo dum bloc'> de !Ma a Crl,tandade, pda 
união, nlo só daquelas, mn tamb~m du lgrejat 
nestorbna das lndlu c jacoblta da Etiópia. As 
negociações dem!lraram. 1:n1 1438 puha um.t 
misslo, delegada pelo concilio de !"errara, pu.a 
Constantinopla, a convidar o imperador Pakólll&:O 
a tomar parte nl:ie. Da numerou dele~aç4o por· 
tugueu a hse concilio, ou melhor, s~rle de cond· 
lti)S- IJa,lleia, l'errua C I"Jorença, (jllC ae Oalf'A• 

ram dlne problema, durante an01, " da qual lni• 
parte o conde de Our~m. 1nhrinh•> oJ,, lnl:anle 
D. llenriqur, loram de•tac.1dos ll. Anlln, '"'P" 
do Pllrto, e o allostlnhn, l"rel Jnao <~ S. f"-11, 
p.ua se Incorporarem A embaixada que se dir. .. 
a Bl7.~nclo. Nene mesmo ano, o tm1•rrador, ac. "1'1 

pnnhado do P.llrluca de Const&nhnopl~. de \ln te 
bispos ou ar~ehlspns r.rei(OS e '''" •le1•utaJo1 Hf• 

dadeiros ou SUIJOslos dos outros ('1.\lriAr.as do 
Oriente, reilnlu-~c ao concilio. A O de Julho de 
1•139, er:~ promnlr.ado, em l'lorença, o decreto de 
uni~o entre n 11:reja de Homa e as oriental!; mas 
só em J'everelro de 1-142, • nao;.!o ellóplca foi re· 
cebida na conmnhllo da Igreja L'nh·enal • 
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N~o obstante tratar-se mais dum arllllclo, di· 
lado por motivos pollll~os e sob a ameaç;J pre
menllsshna das clrcun~Llndn, que duma unid~de 
prolunda, hse mito da l~reja Univenal c: mill· 
tante, com o objectivo t.\cito duma cruuda envol
vente contra o lslam, torna-se: urna das pre~upa
ções dominantes da Cristandade. LntreUnto a 
ameaça otomana crescia de ano em ano. Em 
14·12 e 144~ o Papa Eugénio IV, sob a in•pir.açlo 
daquele pensamento, publicava duu enclchcu, 
charnando os crlstaos unificados b armn contra 
os h1Héis. Já antes, em 14·13, pela segunda •a, c: 
sob a mesma inspiraçao, lançara iguahnenle um 
ap~lo a todos os prlncipes da Cri•tandade r.ua 
auxiliarem a emprha portuguesa contra os ini>C~ 
Um e outras toram letra morta. ~ entlo que: o 
lnlante O. llenrlque, apoiado pelo regente D. l't
dro, lu seu o plano dlluso da Crlst.tndade, re
solve concentrar em si e em Portu.:al, rua l':c 
dar realidade, um penumento, que esterilmente te 
dispersava alravc!t do tenlf>O c: do espaço: at.:a~ar 
as fontes produtoras d3 rhJuen e t•<><lerio mu.,"Ul
man·>~- o onro do Su.llo e de Snl.1b c a• ~ 
cl>ri.ls do Oriente- para cnrn el•• e com o au:ll 
llo das crlstaruladcs orientais (r(ne cntlo se irna~l 
navarn poderosu) alac.1r o l•larn c llbett.1r Jeruulc!m 
e os cristAos do Levante. 

l':sse pbno exigia a stJiuçlo de .Juu qu~t~ 
prévias: 

I -Chamar a si exclusivamente t.'!da a emprlsa 
para o que o lnlantc: pede e obtém do R~nte, 



cm 22 de Outubro de 1·1·13, o monop611o do c:o
m~rdo das terras para além do cabo 8ofador e o 
quinto. e o dizimo de tOdas a• mercadoria. que de 
l.t viessem, o que lhe perrnltlri1 dispor dot meios 
Hnanceiros indlspens!vels; 

. 11- Realizar nm lnqn~rito geo~r!Rco e comer· 
clal sObre o .\\undo conhecido que lhe permitisse 
traçar com segurança o plano dos dncobrimentos. 
Era Igualmente indi;pens;\vel tornar esse plan'> SC· 

creio pua atenuar a concorrcncla de Cutet.. que, de 
an'> para ano, se afirmava mais premente e tenu. 

J.i em H 12 AnUo Gonçalves, enviado 1• cost.u 
do Noroeste africano, levava o encargo de pro
curar noticias daquelas terras e, se lõsse possh-cl. 
•das lndlas e do Pre>te JoJo•, como relere Azu
rara; e trviJ. para Portueal pela prlmciu vu, 
como produto de resgate, ai(O!ur" escravos nc~:ros 
c ouro em pó. Crn l·l-1·1 IIOVol expcdlçlu tlelun 
Jo:to rernantles entre os alene11ucs d~ Ucrbtru 
parJ. colh~r. lguahncnlc, e 1•elo menos, lnlurnu
ções sObre as viu dn· cornérdo atravh do :0.1blrl, 
l:rn l·l-1!1, encontrava-se cm l'••rhr~~l um ltJdcu 
dlnan•ar•1nh, V~larte, ao 1rrvlço d•J lnlanle; e jU· 
dlciusnrnentc ltgn l.usen ene luto com o lnqu~ 
rito ~teOJ(rillco do lnlant4! sllhre •• re.:l•\es do 
Norte e, em es1•eclal, da Oroenl.\ndla cnnt.. na 
nnillse d:t crdnlca de Azurara, coteJada com outras 
fontes, conclulrnos que ct:rca de l·l-n, o Infante 
enviou Igualmente por terra c alra~b do l:&ipto 
emlssãrlos seus aos palses do .\lar Vermelho e do 
Indico, à busca de nollclas, que pudessem ~r base 



geográftca RO seu plano. Numa da. mltlerlosu 
pasSJgen~ da Crtln/tn da 0111111, Informa J\zurara 
que os •VIzinhos do Nilo•, •que ocupam IK tlr· 
mos da nnlfca Tebas•, lrnzlam nAquele tempo vc 
lidos com a divisa do lnlanle, especlllcando <JUC 
ns mulheres ostentavam Jólu tle ricos lavores de 
ouro e pula, que p3ra ali lfnhnm Ido 1 cuna do 
lnlanle e levadas prlos seus servidores, que tre~ 
mudavam •nos llns tio Oriente ns COIIUS crudn 
e feitas no Ocidente•. &ses servidores crem~» 
nós que lenham sido principalmente judeus ;>enin· 
suJares, os quais, i semelhança tios mour~» do 
J\lagreb, levavam certos produtos, como o mu
cúrlo tle Espanha e o plretro da Berb~rla (conn 
crlatl:u no Ocidente) a!~ aos mercados de Mmu 
(lins do Oriente). Uma du duas estrada• comer· 
clals, que comunicavam o Ocidente com o Unente. 
e que figuram no atlu dos Cresqu~ (J31~TI). f 
a que, subindo o Nilo •lnde Alexandria nlt l rc
J!Ilo de Tebas (Keneb e Kous), alrnveisa dliJ'>r 
terra o Istmo de Keneb, ntravh do oua,JI ll4mnN• 
mAl, nl~ Kusselr, nu coJias dn Mar Vermelho. 
Um critico contemporAneo snJ>Ilr, ao c.mtrlrio, 
IJUe RquNe IIm do! lrlcnte crn nu coslns da • tuh~. 
c~rcft de 8 1:rnus a ocidente dn cabo ole S. \'k• 1tc, 
e que o lnlanle mamlavn as Jóia• tle our.• c pula 
às mandingas. 

Sobre os Informes tnrJ,toJ ror ftu~1 cmlni· 
rios ou lornecJ.Jos J>or \'alnrte e outros, csboço11 
o Infante o seu plano, que se moJIJlcon, ao snbor 
tio condJcloualisnto llslco dos mares e terr.ts • 
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Tornam-se neste ponto lndlspendvels algumu 
considerações sóbrc 11 geografia dos descobrlmen· 
tos portugueses : 

I -Ao contr:lrlo do que afirmam historiadores 
Ignorantes, os portugueses multo cedo Iniciaram 
as viagens pelo largo e numa das zonas mah .trdu.u 
c tempestuosas do lltl.lnllco, o Mar dos Açüres. 

11 - As viagens de cabotagem. combinadas, 
all:ls, sempre com derrotas pelo largo 1 ida ou no 
regresso, ao alcançar as costas da Ouin~. depara· 
ram, desde o Senegal at~ ao góllo de marra •. n 

· maiores dillculdades l sua progreulo. Ali, e em 
especi11 do Gàmbia para o Sul se faziam senhr as 
infht~nclas desu parte do Oceano, 110 11per1ado 
entre os dois coutlnentes, e os contrastes ws duu 
zonu dllereuciadat de corrente• e ventos re~UII· 
res, que ditllnguem o Atl;\ntlco nua dois hcml<ft· 
rios, separad11s por tuna reetao oscllatolriA de cal· 
mas. No trôço da cost1, lJUe mt'!lel1 rnlrc o 
Gâmbia e o gl,Jio tia Oulné, 11 rorreutcs a a c.a• 
lema arrntam os navios vlulcn111111ente par11a cost.a, 
semeada de bancos e rrcllt's; r, dcnle '' l~cuiQ "'· 
que as lnstruçôes ml.ullcas ncomendatll o maior 
cuit11do com a son<l.t n11s cercania• d~ terra. S.: 
11s calmns sobrevinham e 11 Ancora nso gnrna 
cm lund11 apropriado, o navio era lançallo sem 
remédio A cost.t. Da rel11ç~o de lllo11o Oomer, 
se depreende que, nos prhnelros tempos, enhjUanto 
os navegantes n~o reconhec~ram, um a um, os 
acidentes da cost11 e se n!lo lamitlarlnram com 
bses feru\menos, cuja gravidade n.\o dcmlnula no 
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gôlfo da Oulné, os mesmos terrores que dem'>r.t· 
ram a montagem do Bojador, empeceram naqut· 
las puragcns o proner.ulmento para o Sul. r>nta 
sorte o reconhecimento metódico dM addeniC' 
Ignorados da coslu, um após outro, era pr111ca· 
mente hnposstvel. As correntes, os venlM, at cal· 
mas, os recifes opunham-se 1 realiuç.to de seme· 
lhanle lnlento. O descobrimento lez·se certamente 
por saltos, permita-se a expressâo, deixando atris 
de si largos hiatos do litoral lnexplor:do. 

III- Desde as costas de Portu~tal, pa•sando 
pebs Can.irlas e cortando o /\tliutlco Norte, uma 
estrada geogrãllca, lãcll e natural, formada pelos 
alisados do N 1:. e as correntes das Can!rl.u e 
equalorlal do Norle, levava directamente 1• costas 
do Hrasil, compreendidas entre o cabo de !ilnto 
Ar.oslinho c n Oiilanas, na avançadl nuls Oncn
tal da llm~rlca do Sul. Mas un1 navio, desconhe
cendo o jõgo das IMça• nalural• l superlldc: do 
11111nllco, na sua zona equalorlal e merldl<>nll se 
se arrojasse du alturas de C.abo Verde em dare.;-. 
ç~o ao Sul, consq:ul<lo 11ne lõ"c atrave~u a 
zona da• cahna•, e dc•dc 11uc cal••c na c:orrcnttt 
equatorial do Sul c na znna d''' werah do ~1: .. 
era com 1:randes probabllhladet aru•tado pua as 
cosLu do llrasll. 

(: à luz dêstes factos que devenlos estudu a 
história dos llcscobrlnacntos. 1', lundados nc•lu 
consldernçl'les, poderemos formular a SCJtlllnte te o· 
ria geo1:r.\llca dos descobrimentos portu~~:unes: 

E' de pres11mlr q11e OJ nnvrga11l'! P"rlapnn., 
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qut amb/cloltal'am d~scobrlr a pastagem M Sll· 
d~ste pelo pirlplo da Afrlca, ch~gadoJ que JortJIII 
ds costas da Oulni, embaraçadoJ ptlat dificltld4· 
d~s da explorarllo por cabotng~m e conlt~t:l!ndo 
prf!•lammtl! o ~asto challfro do glllfo da Uuinl, 
como se deprunde da cartografia contempor4Jiea, 
mas lzabltuados ds mzr!aclosas ~/agens h>nge dlzJ 
costas, tmlass~m rodear o continente ptlo largo, 
ut/1/zaJzdo, como antes, o J"go dos ,.,,tos e corrtn· 
t~s. Alas eua /nlclat/l'a, llfglca e ualtzdvel, l~rd· 
-los·ln, com grandes probab/1/dadCJ, Qllf~S de al· 
ca11(ar as costas merldlotmiJ da Afrlca, a tocar lftl 
llnguw da Amirlca do Sul, sua extrema projec~ 
para Orlmt~. Da mesma sorte os nawega4orn. 
que tmlaucm descobrir a pa"alflnl d<> Nar1u~te 
pela /IIm das Sete Cidades (OroenliJIJdla}, ~i· 
riam prorllwlmmte pura Octtl', pt/as 
de calClll•zr a dlrurtJo nat altat latltudn e poria 
rnorme t: pl'r,fttente dtcllna(r'Jo da aguiiJu .,.~ 
tlca naq11tlat purllgms- o ti!Jr.Jestur -, t•ia ii4J• 

conhulmmto lt~·artl oJ nar~gantes a 1~,11 

11m mmo prt!dmo dr ONO. co., IJ d NO., tMtillt• 
zlnrlo·OJ ds costtlt d4 l'eTrol N,u•a 1 dD I .ztr.s , 
IIW1111(nda nmlt Orltlllal doi Amlrlttl do .V"rtr. 

l'ol sob 11 press~o do condlclouall~mo lltico, 
lanlo rnalt embaraçoso, quanto o seu d~.:,>nhcd· 
menlo n3o t•erml!l3 domln!-lo, que, por me.~dos 
do século xv, os lécnlco~ do Infante, • al~nt Je
lndos•, segundo nos lnlorma Onule Pacheco no 
FsmertJI.to, conceberam o plano de lenllr, por um 
largo ullo, torneando a Alrlca •pdo ~~:olf.lo•, do-



brar a sua parle lerrnlnal e alc~nç_u o Indico. 
Esta concepçao supOe o conhecimento da prulon. 
gaçllo do conlinenle alrlcmo ai~ Sol~fa, faclo u
bio.lo dos mercadores muçulmanos, e um dos m:ak 
prov:iveis resultados do inqu~rilo mano.l:ldo rea
lizar pelo Infante no Indico. 

O plano, revelado por Pacheco, foi póstll em 
pr.1tka. Cerca de 1·153, as caravebs do lnl~nle 
atingiram e exploraram o Sudoeste africano, ll<l 
seja, grosso modo, os lltor:ais do Sul de AngolA c: 
do anti~:o Sudoesle alern~o, at~ ct:rc:a do trópin 
de Capric6rnio. A fonte principal par.a o ntuJo 
d~se dcscubrlmenlo ~ o mapa de i·r:a Mauro. .r\1 
se diT, em legenda Inscrita sllllre o Uorbbt, Isto l, 
o Sudoeste do Mundo e da Afrka, que 011 portu
v,ueses allrrnavam •haver circundado as praLa• du 
Sudoc•tc (da Afrlc.a), mais de :1.000 mllhu alo!ID 
do estrcltr• de Oibrnlt~r, pur lal lorm.t IJUC:, per
sistindo Clll !CI(Uir llCUC C~llllnho, Cllt!llf5m :l l'l)r 
a Jlr<l~ afJ Sul <JIIJrla de Suctle r, sc.:uniln 
seus c.llculos, pa!Oaram o merldl.ano de rutltl c: 
alc.utçarnna <111;\sl n de Aleundrla, c•tco•llr.ando 
por tõtla a parte hon pr:al.u, ~·na pouc11 lundo e 
naver.açao baslantc boa c: sempre sem lorment.a•. 
Ao latlo desta leJ:entla, d.i·sc 11 cua J•arle da \lrka 
a dcsignaçao aprot•rladlsslma de Etl&pla Ar w.. 
Os caracteres gco~:rnHcos anh"lados nestas ltgen· 
das, e q11e demuu/rlnl a.s ob!ln'D(IltS lh• ,.,..,_ 
f!rmle, apllcarn·sc, um por um c cm conjunto, a 
11111 trecho tínico de t.ltl.1 a cosl.t oci.Jental .llrl
cana, a 1111e medeia entre a Uai.1 de Mossime.Jcs e 



o tr6plco de Cnprlc6rnlo. Observemos que o 
excesso na lonJ:IIude reaparece IKuahneJilt nos di· 
culos de Duarte Pacheco e nu primeiras cartu 
gerais da África, ~rro que equlv~lc, pois, a outra 
c preciosa ldcntilic3ç.\o. O único elemento ~~:co· 
1~r.ilico que se opOe n esta identilicaç~o ~ a dlltln. 
cin, ali.l.s vagn, •mais de 2.000 Jnilhas•. Mas o. 
nossos estudos c lnvcst11:•çlles s6bre tste problerna 
le,.aram-nos a esta conclusao: o desenho da Alrica 
no mapa de l'ra Mauro, representa um compro
misso entre quatro fontes cartogroUicas diferentes: 
as cartas de rnarcu italianas para o ~lediterrlnco, 
perleltfssimas; as cartas Arabes para o Indico; um 
c;b()ço feito por nton~~:es ahlssfnios para o interior 
da Alrlca; c ns carta• ati!nlicas dos portu~~:uescs. 
Destas quatro lontcs cartogr.Uieas, 11 abiulnka cr.a 
sem escala, pois nas terras do Preste Joio, aitkl.l 
no s~culo X\'11 se deaconhccla qunhtuer p.tdrlo li
near; a ~cala das cartas portugucus contava w 
por l~gua!; "'' outras dnas 11nr milh.n, m.t! :at 
árabes muito malore• do que 111 vcne&Lm:at. O 
dcaenho do lndc de Murano rr1•rr•cnt:a urnn ten
tativa ab~urda de rc•olvcr um snoblcut.t .:nll<> ln
sohivcl, por CRrbtda, n!o ,,; doa dlculus •ln CO<X 

dcnadas, ma• dum p.ulrlu llncu comum. Como 
consclltl~ncla dbse obstl.culu htvr••clvrl, u 1&111-•· 
des d.1 costa ocldcnlnl da Alrlca l••ra•n rcdull,\.ls 
em relnçao b rncdlterr!nlcas e As lmhc:as : as duat 
mil milhas sAo o rcsulla•lo dluc cncurt.am~to e 
foram cdlculadns, como ~ Udl verinc.u, s6brc o 
1113(1:1, pelo cartúgralo, a <JUCnt :tli.\s eu. Ll•ll"l con· 



• 

ccbcr o prolongamento da África na dlrccç1o dtJ 
polo anUrllco, 

Ob•ervemos desde J! que doi• traçO! geral• 
caracteriz.1rn a África de f'ra Mauro: ,, tuu 1~11-
lllllcs meridional• extrl!ma. pouco excedem .u de 
Solala; e a Abl'!lnb, ou seja o reino de Preste 
Jo.lo, estende-se para n Sul até 1 parte terminal 
do continente c R l.c•te até 1 Et16pln Armota, 
descoberta pelos portugueses. f!, como se tr~t:a 
dum lacto essencial e duma aflrmaçto amoluU· 
mente Inédita, acre!Ccntemos que a parte do E•· 
mualdo, onde DuJrtc Pacheco se relere ao pro
jecto da vugem, pelo goll!o, é prcclumcnte aque.a 
em que se ocupa d:a zona arcnou d:a África meri· 
dlonal, cuja dncrlçao começa por: ·Multas mor. 
tcs de homens e 1:randcs despesat tem custado o 
descobrimento destas f.tiúplu ao fnlante D. llen· 
rlquc ... •, e terrnh1a por: •Cirande Rl6rla tem 
adqulritln U!l:n o virtuoso Infante 1>. Jlenrlque •• •. 
A colncidêncl:a entre o m•pa de l'ra Ma•aro e o 
subentendido de Duute I'Acheco é pcrlell~. At~rn 

dlno, a concct•çao v.eogrillcs do c•mlmcntc alrl· 
cano, <fUC pre•l<lill l nnçlo de V•tcu l'crn~nd~« 
de Lucena, e.n 1·16~. pcnnle n i'Apa lnncfnclo \'11 
c às vl.11:cns de l'ero d~ Cnvllh! e de ll.trluldnlt • 
Olas, cm 1486 c I.J87, colncl,lc cm absohalo com o 
naapa de l'ra Mauro. 

O descobrimento da l!.ll"pt.l ,,,.,.,,d nsume 
uma hnporl.\ncls capll.d na hlstrlrl~ du navq:~\·~· 
Se consideramo' o lcnlfiO em <JIIC foi re~liudo 
êlc é tao audacioso como a cmprh~ de ,\hg.alhles 



e Infinitamente mais do que a de Colombo. Se o 
olhamos, sob o ponto de vl•ta t~cnlco, temos de 
concluir que, na venlade, só os ldradQs, Isto 1:, 
cosmógrafos, podiam haver concebido o seu plano 
-a sua teoria. Demais ~te estabelece um parai e· 
llsmo com a ou as vl3~ens por terra ao Oriente 
em época prbximamente anterior. Um e outro 
lacto completam-se e explicam-se mi1tuamente. 
finalmente, st o encaramos como sondagem pro
lunlla no Atl!lntlco austral, os conhecimentos e 
conseqú~nclas, que implica, v~m dar uma base nOYa 
à história dos descobrimentos subseqüentes. tJe 
cont~m em ~~nnen e possibilidade o d~cobn
mento do Urasil. E o mapa de fra Mauro, 
olhado conjuntamente, como resultado duma expe
rl~ncla genial e como ensaio abortivo da slntese 
l!eORrAilca lclla sôbre fontes diferentes e, porven
tura, contraditoírlns, urve de llustraç&o, como Ire
mos ver, nlu só b vl•gen• seguhol6 mas .b 11.tw~ 
gaçlles para o Ocidente. 

l!m 1452, um poucu antes da ftn•ca em q11e se 
realizou o descnbrlmcuto da l.'fl•lplrJ ArtlliiU, " 
escudeiro do lnlante, llln11o de Tclvc, acomt'A
uhallo por um pltl\ln andalur, Peno Vll<liiCI: 

de la l'rontera, levou a cabo a primeira tcntah\a 
de alcançar, segumlu cremo•, a Orornt.lml1.1, hlen· 
tilicada com a Ilha da·s Sete Ctdo.!ct. As dificul· 
dades de orlentaç!lo naquelas pAtll(tiU, 1 que 1.1 
nos relerhnos, levaram Tclve, t•rlo menos, As pto
xhnldadcs da !'erra Nova. L: dizemos pelo meno'J, 
pontue Fernando Colombo, que nas llist.•ri~ trans· 



creveu as notas de seu p1l, ao qual princlp11· 
mente devemos aqu~le Informe, 111slftcou todon 
os textos que podiam de<luzlr as ~tl6rl.u do alml 
rante. 

Em curso realiz:~do n~ Unlvenltlade de Sevl
lh•, em 1932, desenvolvemos largamente lste tem1, 
cujo re<umo public4mos no •Arquivo llht6rlco 
ti~ Marinha• (n.• I, 1933), sob o Ululo de ,, rla
gm• d~ Diogo tle Tdve ~ P.uo VD3qUt!Z .U la 
f""roal~ra ao /JtliiCtJ dtl r~rra Nova, em f.IS:Z. 
~sse estudo levantou oposiç~o apaJ,.onadJ, como 
era de prever, entre historiadores Italianos. :SJo 
obstante, um eminente historiador portueuls, jo.a
quirn llensailde, cm cornunicaçSo ao I Con&resso da 
llistória da Expanslo l'ortuguesa no Mundo (1938) 
intllulatln L~s tUbult de ltl Orand" Époqu.r, resume 
e 1uallsa artn~le e&tudo, para aceitar as nosn• con· 
clusões e declarar que nós trouxemos • emBm Jl 

soluçao ao rnlst~rio do dcscobrlrn•nto .ta Amt· 
rica• e •ruolvcrnos o ~trandc probl<nta hlstórl~·. 
1\ nossa atplraç4o nso lol tamanl~. Nau nbl· 
l~nte, 1:ratos A 1:enerusidAdc do :\lc•lrc .l.a hlsM· 
ria ti~ clencla u.\ullcn portUI(Ucta, butnn..,s lltsle 
tuballro contrlhnlr para a nr<lh"r n>hr(Jo lkl 
•Rrnntle problcmn• e dar malt rull.!.lde ao am.i· 
vcl juizo. 

/\o terminar o seu e•tudn, llent111.le excl•ma: 
• Mns ac, em J>nrhrl(•l, o ronheclntento .lols 

terras americana! era por tal lorrna se.:uro dc•de 
o tempo de ll. llenrlqne, que motlvot lcuram a 
retardu, durante 46 anos (t43l·liS) o descobri· 



mento do continente da llmfrlca i' Porque bse 
mlstfrlo, existente já em vida de D. ltenrlque ?• 

Vamos procurar re~ponder a esta• pre~untu. 
Nao t•retendemos por lorma al~:uma resolver com
plel3mente o problema. NAo l1~noramos que ne!le 
ponto entramos na parle prbprlamente conjectu· 

•. 
ral dhte ensaio. E-nos lmponlvel com os dados 
hoje existentes reconstituir tóda a cadela Jóela, 
que levou das primeiras causas aos últimos clef. 
tos. Supomos, tli\O obstante, que alguma luz po
deremos projectar sObre o vasto mlstfrlo. 

O que determinou, como causa acidental, essa 
arrojadlsslma Iniciativa levada a cabo, c~rca lk 
14'13, de alcançar, por melo de dois assombros~ 
Impulsos, as pas,.r.ens de NO. e do !>~!., lol, se
gundo cremos, e mail uma vee, a altuaçlo eJttreml· 
mente critica a que chcKira 11 l"rl,tandadc no l.e
vante. l!m 14'>3, prrcl•amenle, cal• C'.on•t•nllnorla, 
e com el.l os rc<tos do Jmphl<• lllllnllno. Mu ti 
no ano anterior (}énova (rum a •J<Ial tlnlun"" ct· 
Irritas rclzçl)es) mamlat.l um reiM~ hllt>ortsnle 
parn nuxlllar n defesa da rl•lule, /11 tdrttalt. tI 
alarme e a coustcrn•çAo nu Ucldentr cr.lrn c lora111 
prolundlsshnos, Nlcul•u \', que enllo •>cut•au o 
trono pontlllclo, tentou realiru a t"d•• o lran•e a 
cruzada l!eral contra 0'1 lnr.ol. Mas a Iliba de
batia-se na guerra civil; c o l'r<•prlo Nicolau \', o 
primeiro dos t•apas humanistas, Unha luterbse na 
divlslo d~sses Estados em guerra, cujo engrnnde
clmento, principalmente o <le Veneza, ulo desejava 
(Sismondi). 11 grande solnçlo seria a do inl•nte 

.~; 



D. llenrique. Sao c~te.• projectos c d~jtK C(rl)o 

traditúrlos do Paj>a, aliados ao plann do lnlante 
e às suas primeiras reallzaçoes, que explkam, a 
nosso parecer, a bula de Nicolau V, de 8 de J•· 
neiro de 14~, crn que o PouiiHce, dlzcudl)oiC •ple
ulsslmamenle inlorrnado de lodos e ada um do4 
factos•, JusiiHcalh:os, e sabendo que o Infante de· 
sejava • que o Oceano se tornasse naveg.tvcl alo! 
;aos lndios, que se diz adoram o nome de CruiO c 
assim comunicar com lles e mov~·los em :tlr.llllo 
dos cristaos contra os sarraunos ' os outros llfl· 
mtgos da FI•, lhe concede o monopólio da rn 
pectlva navegaç1o. 

Como se v~. esta bula e as suas expreu~ 
Uo coincidente~ com as J•rtocupaçoo dram.llkas 
d~sses anos, a)rrslam·se com sincronismo c lóek:a 
perlcltas b prodij~losas actlvilbdes <IIJ lnllnte e 
;\s origens que, em parle, l Jerrrelhança de Be~t
aaúde, nlrlhulrnol ao teu J•lam>. Na e.'lplka~Ao 
complementar c lmllspcmJvd, que lho damo., dt.l.. 
seJ:undo cremos, a causa d,, sq,:rfllo Mnri;julr 
O monop~llo da naver.açlo du estulla• tnarltlaln. 
Instrumentos 1•rodutorn hmdatncntalt, vbna 11 • 
nas o monop611t> comercial, l!ra tne o obittlil"O 
que Importava torn:~r sccreh>. tanto rnah que 
se pretendia violar dois mom•pt\llos j;l estabele
cidos, o de Veneza e o do sullat•ato n•amehKO 
do Es.:lplo, e lruslar a vlglUncla c as arnblç\\CI de 
Cutela. 

Da rne~ma lorma, a tentativa de alcançar as 
Sele Cidades, ou seja a Orocnllndla e os seus ma· 

·~ 



res, representava entllo a vlolaçlo dum rnonopií· 
lio, c só podia lazer-se clandesllnarnenle. A n.t· 
vega~ao nos mares da Oroenlândla con,lltul.a mo· 
nopóllo dos reis da Noruega, reconhecido, aliú, 
pelos estados do Norte (l(est.adt). t eua par.a 
nós n expllcac;ao de que, cérca de 1476, se IUJl 
realizado uma expedlç4.o luso-noruer;:uesa lqudn 
mares e à Oroenl.\ndia •para explorar 11o~as tur.u 
e 11/ras do Norte•, na I rase de Carsten Orlp. <n 
dirigentes portugueses (j! ent.ao o prlnclpe D. jolo 
dirigia a emprba nacional) conheciam a exbtln· 
ela do monopólio, e procederam em obcdllnda 
à sua doutrina jurldica, tanto mab que, respcl· 
!ando os direitos alheios, podiam utiliur tOda 
uma cultura geográfica anterior e secreta, que os 
auxiliasse a esclarecer o problema da p;~ssagem 
do NO. 

Supunha-se att! h! pouco tempo que u comu· 
nicaçôes entre a Noruc1:a c a Oroenl\ndla bulam 
cessado ern 1410, e com etu • 1•rúprla coMnh 
normanda da Oroenl1ndl.t. As excav1ç0t1 \lu 
l>r. Nnrdlund, em 11.121, em llcrlnlfrne•, nu U• 

tremo SO. da Oroenl~rulla, rcvetuam qu~, all ao:>~ 
fms do sfculo xv, houve um oom~rclo clandcollno 
eutre os seus lmbll•mlfS rrlst.l,•s c u;av~ttallorn 

europeus. l'acln curioso: entre nnrllut obl«tot 
de lndumenl.lria, encontrados duraute u rxcna· 
çilcs, deparou-se um dlltuclea llplcos barretes 
ct'JIIIcos cm tudo semelhante nos qur, nos qua· 
dros de Nnno Oonçntvcs, cobrem os C&>ôllct· 
ros de D. Alonso V. N.ao eram, por certo, nem 



os groenl3ndcses, nem os marinheiros e merc.ado
rcs de Drlstol, que usavam o molctto c hler.lllco 
barrete. 

Em 1-181, D. jo!o assume, mas a~:ora na plena 
posse do mando, n continuação dos dcscobrlmen
los. Diogo C~o. cm duas viagens suce!slv.u, en
Ire 1·182 c 1486, atinge, na primeira o cabo de 
Santa Maria, c na sei!unda a serra l'uda (22" I 
lat. S.). untes, pois, do Trópico de Capricórnio 
-quere dizer, preenche o hlalo entre o gõllo da 
Ouln~ e a Etldpla Au11osn. Dum documento, re
ccnlcmcnle publicado e comentado pelo Comao
dantc fontoura da Costa, n Oraç1o de obcdlbla.a 
do Prlnclpc Pcrlclto ao Papa lnocencio \"III, pro
nunciada por Vasco Fernandez de Iucena, em 
148~. ressalta uma surpreendente Identidade, c:omn 
dissemos, com as conchrsOct que, segundo fu 
Mauro, os portnl(ueses tiravam do dcscobrlmtnl<' 
da l:l/6p/a Armosa: 1 navcgabllida•le en1re o 
All~ntlco c o Indico: a 1•roxhnldade n qrre lka· 
vam da parle terminal da Álrlra e 1 convlc.;.tn doe 
haverem alcançado uma lou1:lurde semelhanll". bt.
c!. c~rca do meridiano de •\luandrl4, pois doutt.a 
turma n!o poderiam IIIJlor•se, em l~f!l, a •aii{\IDt• 
OU seja JlOIICOS dln de VIRJielll dn !ZI)Ifo Arl.blc\>, 
Com eleito, e•n proximidade de !'<IIICOI dlu rot· 
respondia crlOcamcnlc a nm ronUnenlc alricano, 
31JOucado como o de l"ra Mauro de drca de I!)• 
de latitude, ma. em que 1 t•arte terminal da colla 
Oeste estivesse colocada drca do meridiano de 
Alexandria e, por conseqíl~ncla, com outros Un-

fO 



tos graus de longitude de dllrrenç~. Etu se oo1 
afigura a única forma de explicar a convlcçto dO$ 
cosmógrafos de D. Jo.to 11, os quais, em 148~. ll· 
nham que apoiar-se, mais que 11lbre a experltncla 
de Diogo C4o, sobre as dos drscobrldorn cb 
Elft1plu Art'llosa, mal1 vasla e concludenle que 
aquela. 

Por onlro lado, rm 1·186, D. Jolo 11 envuva 
Afonso de Paiva e Pero da Covllh3. ao de•cobrl
menlo, por terra, do Preste joao. Sabe-se que fe· 
varam um mapa-mundi pua se .:ularem. E Rui 
de Pina acrescrnla que o monarca encarregu~ 
seus ernlssjrios de nollllcar ao Presle Jolo •mui 
especlllcadamenle per nnnos e ventos e reinos e 
terras, ludo o que pelo mar e costa de Ouln~ linlu 
já descobrrlo, por lal que com m~lor crrtidlo e 
menos diRculdade se pudenem conhecer•. Pouus 
meses volvidos, O. Jo4o li-Informa jo&o de ll.sr
ros- envl~va liarlolomen l>la1 a prou(iulr o dn· 
cobrimento por mar, e consfl:o aiKUIII n(iro>s r 
negras pua terem desembllrudos, prrclu•11ente 
na Elldpla Armnsa e na parle l<'rmlnal dll Afrka. 
lslo é, na1 res:lllcl ai~ onde, no map~ •le I-ra 
Mauro, se estendia o reino do l'rrsle Jo.to, c po
der informar o monarca Ahlsslnlo d" che..:ada dot 
por!Ugueses Aquelu pan.:ens. A luz do n1a~· 
-mundl do frade de /llurano, ll du&•la c IIUJó
rla manobra do l'rlnclpc Perfeito lluslrol .. ~ per· 
lellamrnlc. Cremos que tne ulnordln.lrlo do· 
cumenlo contém Ainda a chave doutros f~clos 

mister lotos. 
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- AI~ à segunda viagem de Diogo Oo, D. jo2o 11 
e os seus cosmó1:ralos esllveram. pois, convem!· 
dos de que a Atrlca era multo rnenos extenu em 
talltude e longitude e de que estavam prestn a 
alcançar o Indico. Nestas clrcunstinclu, com· 
preende·sc Infinitamente melhor que D. Jolo 11 c 
o seu conselho t~cnlco houvessem recuudo, drca 
de 1·1&1, o oferecimento de Colombo. Se !ln 
deviam ter. r! certo, um• noc;~o ba•tante rmls 
exacta sôbre a extensllo da Asla para Oriente, que 
o nave~:ante genovb, acrescia que nos seus clt· 
culos (ern que fra .Mauro teve tamanho p!!o) os 
litorais atricanos apareciam dlminuldos dumll ex
tens:to que se desenvolvia através duns 30" de bl. 
aproximadamente, que a tanto equlv•lla o desdo
brar da costa entre as paragens do cabo frio e u 
de Solnla. Era urna Alrlca amputada dbse enorme 
trõço, tanto em latitude, como em longitude, a que 
servia de base aos dlculos do monarca e dos seus 
cosmógrafos. O pr!rll'lo do continente allj:unva· 
-se·lhes multo menos loulln c dlllculloeo. A tc
RUnda vla~:cm de l>lollo Cio Ji deveria ler su.cl
tado d1\vldas no Animo de ll. Jolu 11 e doe se-us 
cosm6~:ralos- o bispo lllo1:n Ortl& e C>l runlrcs 
Josr! e Rodrigo. A de n.,rtnl<>rncu Ulat, ena t"ous• 
tllulu, por certo, urna dnlluun amar~o~a. A Atrlc.\ 
11:10 SÓ Se prolongava llllllln mais para o ~111, 1111~ 
n sua parle merldlnn•l e~lrcma tlesrnvnlvb-se 
ainda longamente na dlrecc;lu de I este. O Jllano 
de Colon1bo, a n:to ser que D. jo1o 11 conbccu1e 
n continentalidade lulnterrupta das duas Amr!rlcts 

• 
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-o que nao l crivei- havb de nflcurar-se n·enos 
quimérico. Temos por certo que o monarca, em 
1488, li conhecia a exbtc'!ncla de terras amerleana1, 
quer num, quer noutro hemlslc!rlo. Num dos Ira· 
balhos, a que alrb aludimos, Los d~scubTimlenlos 
preeolomblno• dt los portugueses, h! lrls anos com· 
posto e em provas, tratamos largamente o auunlo. 
Mas D. Jolo 11 estaria longe de considerar esus 
terras como Jazendo parle dum só e Novo Mundo. 
Dentro dessa errónea conceJ•çAo, elas pod~riam 
volver-se, na posse de outras potlncias, em bue 
marllima, para dai alcançar o Extremo-Urienl~. 

cuja poslçao exacta nfto era conhedda. 
lQue se Impunha, pois, a um esplrllo renexlvo 

c prolundamenle astuJo como o de D. Jo3o 11, n3o 
Ignorando, como por certo nlo lj~noravo, que Co
lombo olerecla o teu plano 1 sob~rlno(eslran~ttl
ros? Reconhecer, n5o aa terru do Ocldtnte, mn 
a viabilidade de olconçar o Oriente J•Or eua via. 
l'ol o •1ue O. Joio 11 tratou de Juer. 1~· eSta actl 
vldnde misteriosa, e J•oslerlurmeut~. a nece•otdadc 
de esclarecer e solnclnnor com 01 J(cl• Clldllcut o 
Jlllglo da sobernnla sõbre 1• novas tcrru · descu
bertas, antes de revelar o Jllallde StJ!Ildo da e.trnda 
mais pr~llca para AI lntllas, QUe eXJ•IIcalll, a nuno 
ver, a int~rrupçlo de>s deswbrlmcntos durante \1 
anos lncom1•lelos, QUe tontos medeiam entre a 
chegada de llarlolomen Dias n Lisboa (l>rzem
bro de 1485), no reJ!ruso do seu dese>•l•rhnenlo, 
e 1 partida do Oamn para a lndla (julho de 14'.1i). 
E' certo que algumas lonles árabes permitem SU$· 
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peitar que entre as duas vl~gcns se tenha ru· 
llzado pelo menos uma nova expcdlç.to, cujos 
navios naufragaram desastrosamente drca de Ma
dagáscar. 

Supor que o Prlnclpc Perfeito, depois de c11trar 
no âlrio do Oriente, após 1 Ooa Esperança de 8~r
tolomeu Dias c Pero da CovllhJ, c durante o pe· 
rlodo álgldo das primeiras nave~a~Oes de Colombo 
c do conmto com Isabel c Fernando, houvnsc de· 
tido tôda 1 aclividadc dncobridora, allgura~e-nos 
mais que Ilógico, Insensato. Mas nlo faltam hoje 
documentos que atestem, nJo só a re.tlluçlo de 
viagens para ocidente durante bsc pcrlodo, mas 
p.trtc dos rt1ullados gcogr.tllcos por elas alca~
dos. Na impoaslbilldadc de versar, sequer ll~f. 
ramcnte, o usunto, vamos locar apenas um das 
aspectos, 111 sua lll!•çAo com a nona teoria. S.tbido 
por D. Jo3o 11, •1nc 1 Alrlca ae prolongava oiC"JU· 

trosamcntc para o Snl c que Colombo te olcreda 
aos Rei• Católicos para descobrir lt lndt.u pelo 
Ocldenle, o que mandava 1 prudtnda era nao Jc\ 
completar o descobrimento \Las tcrrn odclcntala. 
mas, rcconhccldu estas, l.ucr ocup4r, r•ara rrc. 
nir lnlrnsôcs c ari(OiçOcs alhcl.tt, ~ pontut cttrat{ 
glcos de maior valor. 

Com eleito, a teoria jurldlca portugucQ da to· 
bcranla cn1 matlrla colonl.tl aucntava, segundo se 
depreende das alegações de D. l\lonso de C.arla· 
gena no Concilio de Dasllcla (1-U:.), sObre dou 
principlos: a ocupação e a vLtinhança. Os direi• 
tos de vizinhança lhes davam 01 arquip~bgos dos 
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Açüres e do Cabo Verde. f{esJava ocupar, forma 
definitiva da aqulslçfto Jurldlcl. 

Começuemos por ob•ernr que ns prova.• hi<Jo 
hjrJcas do descobrimento pri:colomblno de lcrn~ 
americanas se relerem rxeluslvamenle b <lu.n avan
çadas mais nrient•l• do Nf:. da Arn~rlca do Norte 
e do Nf. do Jlrasil, de aeürdo, ali.h, com 1 n<Ku 
Jeoria. Uma slrie de docurnenlos se 1cordam 
pua alirm.r que os porluguncs haviam alcan
çado a salil!ncia exlrema da cosia bra•ileir•, que 
culmina no Cabo de S. Roque, •rllcs da pri
meira viagem de Colombo e cl!rca de 14112. O 
primeiro é urna carta, escrita cm I ~B a [), Manuel 
por P..Jtl!v5o !'róis, o qual cstna convencido de 
que a rcgi.to de C.aho S. Ago•tlnho, donde rrjtres
uva, J.i. cl!rca de 14112 era possulda 1•or Porlu!J!al. 
O segundo consta da• provas aprr1euta<lu no lrl
bunal de Baiona, A·prop6sito do apreumento em 
1'132, pelos porlnl(uHcs, do na~iu •la l'cllcrlne•, 
rJue rCJ(reuava de Pernambuco, conr uma cara• de 
produtol local•. Nenat provll se allrnra. com 
rcler~ncla a 1~31, '1"11: 1 lnrlalcra de l'trrr11nt-uco 
•havia lrlniiiiiOS e mais IJIIe ""dUo l••'rto cralflll • 
era o dilo ca•lelo r pürln habitado J'CIOifll>ll vr
aes 'lue Unham 11 n sua. cun de morad•, hnia 
quarenla anos e 111314•. 1\ lercelra l a carta de 
Robcrl Thorur. &te mrrcador lnRik ct<'revl.l de 
Sevilha, em t!i27, ao rei de ln~tl•trrra r, relerindo
·Se às negoclnçües do !ralado de Tordcsllha•, em 
1•194, nllrmava que U. Joio 11 IA enl.\o conh«l.l a 
exlst~ncla dum conllnente austral a Oeste de .\Jrl-



ca, o qual desejou incluir nos seus limites e que 
os portu1:ueses proclamavam que j1 antes daquela 
tinta estavam nn posse do nrasll. 

Qualquer tlfstes documentos, só por si, n.lo 
basta para concluir o <lescobrhnento pr~colombino 
do Urasll pelos porlu~ucses. Ma. os dois primei· 
ros concordam pcrleitamente na localll-'lç3o c na 
data: c o terceiro, nlntl:l que menM IJredJo, 
nao é: menos importante, pois conc:onb. com a 
cxplicaçao que Colombo dava, em 1498, do lillgio 
havido entre o Prlnclpe Perfeito e os Reis Dtóli· 
ros. Aliás, as rclcrfncias de Colombo, no jornal 
da su:~ terceira viagem, ao5 conhecimentos de 
IJ. Jolo 11 súbrc terras ocidentais no hemi.ll.!rio 
Sul, e o rumo que deu, sob a inspiraçlo dhses 
factos, à sua derrota, estao em pcrleillssimo acõrdo 
geográfico com os outros dois daqueles tlocumen· 
tos. t:stc conjunto de documentos -e referimos 
apenas os mais notórios- é por tal· forma concor· 
d>nte nas circunstâncias de tempo c de lugar que 
b.1sluia a 1.1lcr lé dentro dJ mais rtr.orou crlliu 
hi•t•írica, se nlo se lhe opusesse o sllfnclo da• cr.lnl· 
cas oflci>is. l! .. a objecç~o c.li t>cln l1ne. <1uantlo se 
verifica que n poue das terra• bra11lelru lo~ dn· 
ranle n• neJ:octaçOe• de Tordcsllhns, tautn uma rulo 
<(UC se deixou adivinhar, comn um pretexto que ser· 
viu parn e•comlcr o ohjecllvo luu.tamentol do 111o· 
nuco: a posse do c.nuinho marlllnlo m.ds 11r.\tko 
p.u.t a lnt1i.1. Não rc!tl3 •hivhl.l de que at ..::h\mn.", 
cm nbetli~uci.l à mc.mn l>ullllcA do sea.:rtdo>, cala· 
ram outros factos de lmporl.\ucla i.:ual ou ITI3i,,r. 



All!s, e segundo supomos, O. Jo2o 11 tomou 
também as suas precauçlles para dclcndcr a pone 
do NE. da Am~ricn setentrional. S2bc-sc que 
durante os anos de 1492 a t-11)4, se nlo lol desde 
o ano anterior, Pcro de Barcclo1 e joJo frrnan· 
des Labrador, moradores na Terceira, an.S.ram 
•bem trh anos• a descobrir por mandado de 
O. Jo!o 11. Numa carta de privilégio de lJ. Ma
nuel a um nlho do primeiro, jusliflca.,e o 1.1vor 
com •OS serviços recebidos de Pero de Uarcelo~ .•. 
morador que lol na dita Ilha (da Terceira) na ar· 
maç.to (duma expcdiç4o) e descobrimento da parte 
do Norte•, ou cm linguagem conlcmpor1ne3, do 
continente setentrional, c outro nao podia ser Kn:lo 
a Arnc!rlca do Norte, lrnlamlo-se dum descobri· 
rncnlo, e dos Açôre1, como ponto de partldl. 
tComo se compreende que os dois no~vqzadorn 
se dcmoruscm tres anos no descobrimento duPlA 
re1.12o tao lnhó1t>lta, <tllc a navt'i,.IÇAo l ~la N• 

suas costas se lnlcrromt>e t>rlll~•mcntc c:nlre Abril 
c AgOsto? A 1lnlca lurm2 de ccmclllar ta dub 
lados seria admitir que ol navct:antc:s houvtuc:m 
hibernado por duas vtUI 1111111 lu1,r da C:~>tta, q• .. 
leria de ser lorçosarnc11lc • ., Sul .la ·re!rra No .... 

A rcsl"'sla vamos enconlri-1•, 9t:g~~n.!oiUSPC!II.a· 
mos, ern /.'s Vo)•ag•& Avmlurtu.r d11 CJço/llliff J li 

Aljofls~. Comprovado <Jur Joio Alooso f,,, por
lur.ues c hse livro redigido c:trcA de 1~27, lôda a 
sua obra ganha .:r.1ndc alcance. Um:t das 1u11 
mais exlraordln.\rlns revclaçllcs f o conhcclmc:nto, 
cm 1527, do go\lfo c rio de S. Lourenço, multo 
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antes, pois, das vla~:ens de Ctrller, que paua pm 
seu descobridor, e ligado à ldea de que por ali 
se podia allns:ir a Tartirla. 1': preclumente, a., 
descrever o gOIIo e o estreltn de S. Jo.to, <tue tle 
anrma: •No ~:1\llo de S. Jo.to h.l urna Ilha, que 
se chama S. Jo1o, que tem bem 30 on 40 li· 
guas de costa e bem I~ on 20 de lar1:o e e'U 
em melo do Estreito•. l!stas Indicações, Ilustra· 
das pelas cartas portuRuesas contenJpor1nen, bn· 
tam para ldentlncar a Ilha de S. joJ.o com a 
actual Ilha de Cabo llrello (Oanong). E conll· 
tmando: •Outrora (autrellols) os portul[ueses qui
seram povoar a terra mais baixa, mas os habitan· 
te• do p1ls fl7.tram gorar 11 emprha e mataram 
todos <tllantos ali tinham vindo•. Ora a palavr.11 
Dlllrnrn em •I e por comparaçlo com outras u:· 
presslles temporais, emprey,ada. ~lo autor, n!o 
pode llgar·se com a 11n1ca ex1•edlç1o rortURJ.Wh, 
pr6xlma daquela dai~, a de joao Alvare. l'agun· 
des, cerca de 1521. ;Nio teriam •Ido l'('ro de tl.tr· 
cclos e jofto I ernande• 1.11brador (•• 'l"t' M llu· 
ram, nlnda que transltl•rlamtntr, n1qurla lll!.t, fll• 

cclente poslçlo estrat~glcn, 11 entuda do ~:ól!o de 
S. Lourenço, para vigiar 111:111111 h1cur1.1o C:\llom
blna? NAo l~:norarnos 11ue 1mmos apenn hlpõtt
ses; 1111s entre elas e o lacto histórico da cxupe
ç3o da re1!lllo dn uho de S. t\~:osllnho h.l um~ 
1:rande nnalogla, pelo valor estraligico d., duas 
grnndes nvançndas que (), jolo 11, lno temos por 
ccrtll, conheceu. 

Os descobrimentos portu.:ueses li\ eum enor· 



. mes conseqnl!ndas de nr!ctrr co.mr.polll~ r m· 
' cion31, nlr.umas dr~Jas prolund~rnenle nonv••· 1\ 

maior e mais lccunda de Jt,das fnl a fllflnJçao 
' ; duma cullura nova, de b~se cxperimrntal e trn· 
d~ncia critica, que dcsir.narcrnos pnr unlr·,NJ/htrlll 

· Damos-lhe essa dc•i~tnaçlo, por op~iç.ao, qurr a 
uma cultura anterior, cslrictamente ocldrnlal, fun
dada sObre a autoridade cUuin, quer ao Renasci
mento literário, de inspirnçao s:rr~o-latin.:a, que luu 
reverter o drvrnlr no pensamrnlo e na cxpru· 
sao arllslica às rnnmas fontes anll~t35- ~ dolo, 
ainda que cm medida diferrnle, de b.asr erudJI.a 
e Jend~ncl.:a dogm.mca, e~lerilizadorcs e re~trrsslvos. 

l'\se universalismo, que se llv.a li\ mcsm.u ori
r:ens dos Drscobrlmenlnt, de car;lcJrr rcum~nlcf', 
I radul·Se por vá riu lnrrna•. Suh o ponto de VISII 
politico, l'orJnv.aJ e\lancon a• luntcl do po.Scrlo 
muçulmano, llherJandn anhn t> \ lchlrnle do~ •~"~" 
do Jslam. Sob o J>nlllo de vl•t~ d~ IUV~l(.lo, 
criou aquilo a tJIIl' ehamarcmot a rultur.t nJut~e-t 
em Jatlludc, J'Or op111lçJo As anlrrlr>r"- rm I•• i
lude- e li nica orne r•rnnllht rrallur a mdftcotç.l•• 
l!eO~trAfica do J•lanela. lla mesma lorma, 0t p.lr• 
llrr.ueses, aJérn de reu•lvrr o pr..blcma do tr!ko 
lnlernaclonnl, conlrlhuiram podcro1arnenle r..ara a 
crlaçao duma economia mundial, pela dlltn.lo, nnt 
dois sentidos, de rlanla• alhnenllclu r anilnais, 
em todo o Mundo, rcallraçllo IZIRanlrsc.t, a que 
ai~ hoje os historiadores lrm rrcst.ado atcnçlo 
minhna. Conjuntnmeutr, uniçenalizaram u cJ+n
clas naturais, dando-lhes l'or caml'o de estudo 
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. quisi todo o planeta. ~m tiJdu n dlndu d.a 
observaçllo, Incluindo n Oeol(ralla dn terra.• e dl>l 
mares, n Meleorologl3 e a Medicina, 0t porturue
ses marc.1rn época, por oposlç.to 1 /lnllguldade e 

' 11. ldadc-,Média. Observadores lii!"Udot e comprcCI .. 
sivos, introdu7.iram igualmente um exotbmo uni
versal na literatura e nu Arles pl.blicas. E 1e o 
Henaschnenlo greco-lntino culminou no humanismo 
erasmisln, o universalismo portuguh atingiu, em 
seu conjunto, um humanismo mais amplo, mah 
profundamente renovallor e critico, quer no mundo 

' 

moral, quer no das Jlleas. 
J:m Uuarte Pacheco aparece j.l a 

dellnilla corno base d.:1 CJ~ncla; a •grande m.tdrc 
Natureza• como uma realidade novo e lrredutlnl 
n todos os dol(mas; e nlé a hipótese dumJI n'll 
comunidade humana, nlhela ao mito ad.lmko. fl'll 
1>. Jo.to de Cn,tro, sur~:e llellnlilA c AJli'CIOida a 
mlssfto nnlveruli,la .1:1 denda; cm (!,\" e ~rci.a 
do Orla, n dt\vJ.Ia, llf~cartr•llnArncnte nrw•>flllAr 
cm mélollo; em l'crn.to de Ullvt'lra. n M(UYitun., 
a s:uerrn e a lnlolcrAncln rell~losn cun•IC'nllb' ~ 
senllllu Ucllo de htun~nbmo unlwcn&blta; cai 
Jo1o J\lonso, o llpu humano do dtblft, de · 
ral perleita mas racloualbta. cornpnado com nn
lallem ao europeu ; e Oarcb da Ort.a d.l.-se por 
mlssao llestrulr • crrore! c lançar nons umcn· 
les nos entcnllhnrntos •. l'cla cornparaçto du 
raças, das soclellalles, dos costumes e dos cre· 
dos, por vezes Uo caulelos:l c tAo lin.tmente rea
lizada, como eni f ernlo Mendes Pinto, em obras 



-
(que foram traduzidas e profusamente dlvul~~:adn 
• em tõdas ns llnguas cullu, lan~:\mos, como nlo 
f (; dlllcit de provar, o primeiro fermento crftko. 
i que, desenvolvendo-se, levou ao esplríto ftlasóflco 
1 do século xvm. 

Sob o ponto de vista estrlclamentc: n.adOrYI, 
os Descobrimentos deram a Portugal .a Justinn,lo 

j suprema da sua lndcpendl:ncla e a razio c: c:•tcr· 
. gia fundamentais, que: o conduziram à Rest.aurll· 

ç.to. Mas o sistema económico de monopólio e 
d_e segredo, sObre que L<Scntou a expansao portv
guesa, lndispensivel na fase descobridora, volwco
.,c: mais tarde num morho, prohmdamente cks 
lruidor da economia e do c:splrllo. A tencUnch 
critica do unlverrallsmo breve: se malogrou cm 
Portugal. 1\ Jlollllc.- de monopólio, •1uand.l bk 
de nacional !IC tornou real, e enc~rnou num U· 

plrlto, probo, mas c:•trcllo, lcloumont.e NCio
nal, mas medlocrc, cumo o de ll. Joio III, lot
vou n um tcocracl"nn dlh""• lflll' 1.ra: •11, J'(lf 
~ua vez, o numo(•<'•llu do pc:ntamcnto. ll A,. 
tloso cometeu contr~ o stll povo A mak•r d.t1 lrn
f'lcd.ulcs. 

O cristianismo llnh~ que aor, c: Justamenle foi, 
urn instrumento de lnunanlzaçlo unlven.alhll nos 
continentes cm que dominavam as reii.:Hics h•fcrlo
res -o Islamismo teocrillco e lntoluanlc:, que de
grada n mulher c: nega as artes fllistio:as, o bra
manismo que dc:gradn e Imola a mulher e pretende 
Imobilizar a vida, na organi:uçlo das ca!l.ts,
l'arn não falar no lctichlsmo ou no animismo prl-



mitivos, unidos ao! sacrlflclos cruenlol e lanlro
polagia. Mu quando esta ·rciiiZI.to cncun.a, como 
cm teo1pos de D. Joio lll, cm lnttllurçon oprn· 
soras, vlndltatlvas e lntotcrante1, n1o ~6 leva l 
oposiç!o que lhes olcrcceram na China, no Jap&o 
e na Ablsslnl3, por mais bendlclot (e loram eMr· 
mes) que levou a ~"c' palses, mu A ~IZIÇio e 
desaparecimento de todo o csplrllo critico, e c:olli 
l:le de tuda a possibilidade de renovaçto 
e progresso estenclal. 

Por &se motivo, a lnnuencia do etplrlto 
s6fico, cujos gErmens havlamos semeado, !Ó mal1 
tarde velo a rcnectir-se em PorluiZal, trazida do 
c:~~lerlor, com o llberall!mo. 

O unlvenalismo quere d!Lcr movimento e co
munh:lo de ldeat; c o progretso duma n.acto estl 
IIJ actuallraçao const~ntc du tual trad~•'ln • 
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Durante os 60 anos de domlnlo feliplno o frn
p~rlo ullramarino pnrtur,uh sofre uma translor· 
maç3o radical, c que supomos em llgaçlo ~trrtb 
com a Re~tauraç.lo. 1\1~ aos fins d.t dinastu de 
Avlz, o I mpérlo portugnk era qubl exclu•ivamente 
Oriental ou Indico; em 1640, pelo contrArio, Oci· 
dental e Atl.lntlco. Antes, o comlrclo marltlmo no 
ultramar fora c1u.hl de exchaslvo lnlcrene da coroa 
e seus apaniguados; agora fnter~sava a todo,., pah 
e, mnls especialmente, l sua populaçto m;arlllma. 

A polltka de monopólio, que fOra, n.l fase de 
descobrhnento, con<llç.1o lndl•pend.vel de bit(', 
tornou·sc,na fa•c colonial, causa profuuda de Nfl't, 
desorRanlzaçAo c dcc.ldêncfl, Subnr.llnttu •o lnt~ 
rhsc da coroa 1 cconoml:~~ d~ naçto; rnalJ.Iou 
pnslçfto e rel!~lin' r~cepclon ai• l nnl•rt«~, em de· 
trlmenlo da~ re•tantcs c:la"n; c quebrou a hvn 
dl'ciJ•Iinn e coesan narlonal, hmtlada no trab&lho 
e na conmnldade dos lnltrhsllS. 

Acresce •Jue o mouopóllo tn1sl, c na forma txtep
clonahnenle nhuslvn, comn lol rc.tllzado, JlfO\"OCOU 

os assaltos da plratarl• estrangeir-a, com destrui· 
ç:lo progressiva dll marinha mercante nacional. 

•• .... 



felizmente a polflica de monopólio (l)meçou a 
receber, deide o segundo quortel do siculo XVI, uma 
correcç~o c compensa~o uivador .. : a coltmlu· 
ç~o do Brasil. l"orç•do pda lnlruUo ettrallj(dra 
c à mingua de poderio, U. Joio III viu-se obrigado. 
para salvar aquela parte vastlnlma d~ teus domJ. 
nios, a dividi-la cm donal!rlas neo-leudab, blo 
é, a delegar soberania em ndalgos e bur~:uel(•, b'l· 
tante ricos c ousad~ pua arcar com CH nlor
ços c as despens duma colonlz.açlo Incipiente, un 
rnundo a desbravar. E como a bue da rlqucu 
da colónia foi, desde o principio c durante stcalot, 
a agricultura da cana e o fabrico do açUcu, c: o 
seu com~rclo livrernentc aberto a todos os pc>tlu 
cucses, estes breve encontraram no flrasrl campo 

. vasllsslmo ls sun actividades. c potilbllld•Jcs dr 
realu, tob o domlnlo lelipino, a coetlo n.tdoa:l .. 
fundada no comfrclo marltlmo a distlncla, ~· IIICII 

c modo de vida e•1•ecllico da naç!o. 
Com o domlnlo f·:ll1•lno, nlo 16 a ~nl.l do 

lmpfrio do Oriente levou tnullu crtcr~Ln a ~ 
centrar-se na l(r•n•le colt\nla atllnllca, mn o 81"1· 
sll tornou-se Uiil rehl1~1" c 111111 ncola •le etpltltos 
livres, aos quais 11 donllnln cuttlhano c a lnquial(lln 
oprlrnlam na mctr6pole. Cremos que nla profunda 
lranslormaç.lo no <IUJdru l(r<ll!t.llko c na 
do Império constitue o lund•menlo c:coroóulko, 
essencial. d1 He•tauuç~o. llurantc V! CJO anos dt 
cativeiro, havlamos debuxado mna coldnlalrnen"" n.a 
Améric.1; c como a economia brnileira 1\lenLlvl 
na lnduslriJ ucarlna c esll na m1o-de-obn alrl· 

• 



cana, o Brasil 1ollcltara a fundaçlo ou perrn3~n
cia duma série de est~belcdmento1 ao lon~~:o cb 
c.Jsla da Uuiné, de•de o Seneg~l ao úabJo e dai 
até llcnguela, incluindo os 'rqulpél~got-naln·e· 
-estações-experimentais de C~bo Verde e S. Tomé 
c l'rlnclpe. A lormaçlo dtne lm~rlo ~u 11tlc<• 
lni, cremos n(os, a reacçJO espont.1nea cb naç1o 
contra o domlnio lellpino c: o d~ustre que tle not 
acarretara no Oriente. 

Cremos conveniente, antes de estud.u a econo 
mia, dizer alguma coisa sôbre a geot~uha d~ 
tanraçao, cujas rnanilestaço)es exteriores mais vi as 
se dcraiTI nos principais portos portugueses. lm 
trabalho no.so, Os faclous d~morrdtlcos /•"· 
martlo d~ PoJrlugnl, lntroduç~o 1 lllsttJrlll u 
R~glnrm R~pub/lmno ~nr l'oJr/u~:al. procudmos 
e\·t.Jenciar, quer a Junç1o qne os portos, consklcu
dns corno Instrumento• econórnlc01 e rnodifkaolo 
rcs da estrutura IOcl<ll, exerccr•m na vt.l• puhtka 
d~ ld;ule-Médla portU'!lltsa, quer ltlllllal,,r 
e actividade ne1sa c!poea. Mah um<~ Vtl ln·mos •cr 
'IIIC as sun pulmlaç,'lts con•lllucna ~ ~rte rnab 
sendvel por aulnt dizer, llmc,lula vh·.a da t~a<;1•\. 

E • sabido 1111e um leu lu trabalho acculu ole 
desa~:res;:açao dao rochas, aruruul.a,lo de .ucul 
por ventos e currt"nle~ r açurc.arnento dO\ ,..,, 
alternrn, atravh do1 lcnapo•, u tle•t"nll<• dn roost.u 
c dos estu~rios. • <Jnaudo se obocr..am toai 
ateuç;\0• -escrevemos IIJ•IIIelc tral>alho- •aS C <Ir· 

tas medievais desde Carl.:nano c \'rscnnte (come· 
ços do século Xt\·), att! As obras dos urt•'&:ulos dos 

' 



séculos xv c xva, nota-se que o desenho du cott.u 
no ocidente da Penlnsula era bem menos rrv.uLar 
que cm nossos dias. N.to só o llloral •r aprtv.n~ 
mais articulado, interrompido por baln c rueado 
por aberturas, que representam outra.s tantas fozes, 
mas observa-se uma deprcsslo profunda entre 1 

desembocadura do Douro c o Cabo Carvoeiro, 
~stc de mais pronunciada sall~ncla. Ali.h, baat.a 
comparar btc desenho com 1 linha dos terreno. 
quaternários numa carta geológica da Penfmub, 
para se ver que essa dlvcrelncia no traçado era n.lo 
só posslvrl, mas provável. Demais, nessas c.ul.u 1 

curva do litoral apresenta-se bordada puf" uma ~ 
rlc de nomes de portos, multol dos quais j..l. desA
pareceram c outro• sJo dillcels de idenlili.:ar. 

•Uma série de documentos de: outro eencro 
conlirma a exlsttncia de uma Unha de: CMt.u dote
rentes e da maioria dos portot tlhscs tempo!.• 
I! eonclulamos :- •li costa, atendendo, quer ao 
maior niamcro de abrAs, quer ~ m:alor rctnrtr~lo 
do mar nos r•ha~rlos, ria duhradamrntc arllcul~~; 
c o ni'lmero dr p111tos IJUe te: rntrr~tav~m I<' co
mércio Jnarltlrno, t~nlo com u p~lt como t""ra o 
estun11elro, mais que duplo.• 

Desde o século xu qur AS condi~~· r<'lltlu' 
do novo reino, frrqllcntrmrnlr cm ttuerr a ou tm 
relnçôcs de rnd viLinhança 11as lrontc:lrn lrnntrcs, 
Impeliram a popul.tç.:lo 1 ocupar o litoral r huscar 
110 comércio mnrltlmo a cmnt•ensaçlo lnJisptiU.l· 
vel a bsc cntorpcchncnto nas comunicações «'<~· 
nómlcas com os povos vizinhos, t.mto mais que 
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do exterior, primeiramente a1 Cruudu, depois ., 
desenvolvimento Industrial do nor<•eslc da l'uropa, 
estimulavam nessa via. Ncne mesmo trahalbu 
mostrámos que desde ., •~cuJo xn atl mud01 dJI 
seguinte, todos hses porlcn •e aLnram a um tr.i· 
fico mab ou menos Intenso C'JOI o e~tran~:csro; c 
desenvolvemos a lese de <JUe um nilvo g~nero de 
vida nacional, ou seja o lr.Uico por mar a dsst.\nci.J 
com base na a~:riCitltura, caracleri1ara ccon nniu
mente n ldnde·M~dia J>Ortugu<:Sa, !ornando se a 
base org.\nica do movlrncnlo dos Oescobrimcntlll 
marllimQs. . 

Supomos tular·se de um laclo, de!Conhecido 
em conjunto, at~ que por nós lol auinalado, c de 
alcance para a conspreensto da nossa história me
dieval. Allis, a nono ,·er, a aclivid1de c a exJ•ansto 
marlllrna explicam n~o 16 •• nrlccns ~ sucionntl
dade, mal con•tilursn a colunA vrrlchr•l que di 
solidez A tõdn , no"a btst•lrla. 

lnvcsli~:Açôel 1•ostrrlorn \'leram nlu ou ctJ •llr· 
mar A\ 110JU,5 011l11l•'ln, '111311lel ~n1 lc-11 111111• ' afe 

evoluç~o da cu-. ta, &.:orn dncluntlllu' c.ut•'a.:r .l• ~'ll 
lrrecudvels, ma• r.valldar, •rcutnln ,.,.., • • 
nnna tese em rel.\~11 nu prrlodu d.t hl•' 
clonai, que nos ocu1••· l't•l~·•• de •1·•1• ,(. 
tos precioso•, Alln d.t l'cnh"ul•, unt •I< 
ultimo quarlcl do alculu M t, lll~•llln C C\1 nle 
na blblloiCCA dn "•cor!> I, oulrn, um~ dr•cn.;l•• d .. 
costas da l'enlnsula, cscsll• pdn cnsm•\1-:tAI" t•nr• 
tnguh Pedro T dxclrn, cfrca de lf•.lll. 

Um ofldal do cx~rcil•• e•J•.mb .. J, o tcnenle-c•>r<.,. 

.. , 
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nel Pra!, num estudo,aõbre aqu~le alia., considerado 
como lnslrmncnto mllilar, afirma: ·Se purcle catl 
aseJ!nrar <tne dlcho mapa Iuc dibujado cnlrc 1 '>80 
y 1598, data en que morM l.oprz de \'cl17.C<J•, coa
mt'lgralo caslclh1no, de cuja m2o ex"lciJJ no 1tl:a• 
virias cnrrccçõcs e adlçilcs. Cmnpõe-se o 1t1:at 
de •12 fOlhas, 5 das •tnals conlccm o traçado elo 
liloral p1•rtuguh, c rcprcscnlando 1'1 povoaçl!u, 1 

hidrografia, as ponlcs, os bispados c arcebltpados 
c alr.uus portos cm serras de 1üd1 a Prnln•ula. A 
escala r.rllica cm l~guas n.to nU longe de 1:!100.000, 
segundo a opln15o do mesmo cscrilor nplilu (11. 
Trabalho 13o usto e complelo para 1 t!pou ntl 
Indicando só por ~I m unifJC~ncla r~gia; c ~ 16gico 
presumir que 1 ~u1 cxccnçlo lenha sido orden••• 
por l'clipc 11, 1prnvcilando a colaburaç3o do cu· 
t•í.:ralu porlul(nb l.ulz jnr~c. poucu1ntc• p4\1:ado 
a 1cu scn·içn, c prov,\vclrnrnlc Jo..:o a scautr 1 
unlncaçlo pollllca da l'rnlntula. l'rln que d1z 
re5pcilo 1 l'ortuv.at, nao cunhc•·~rnu• cm per! lo> 
anterior e ainda larJ:arncnlc l><»lcrlt•r ,.,,,_. <JUC M 
lhe poiSa cumpar .u na vaSIIdao olllt lnl"r mn ar• ... 
t:rill~os. 

11 IJ.-srrlpt/Jn •I~ ln• ~''''"' .1' putrl,•• ri r.,.. 
pnr l'c•lru Teixeira ,\ll>rrun, lnl pul•ilud1 n • 11#
ldlll d~ ln U.-111 So>ilt'dll<l e~•'i:'ll/fi<l, I'''' \nl•lnlo 

( lt I) ntl .. <ll llf'riC'nt"t"' "n"' 111811U• o oh "' ••t 
lliMic•lurl r/11 tllfldd,,. .1 .. 14

Jçc•t ltJI, l•ndt:" ,_..., • • • ~' J... I I 
IJ r•llttlu ,lu Sr. l'ral f••t t•ubiiC'aodu n• ,,. .. ,,, •• I"' ~~~·r• 
,r"" /''"'f•lr.ui.hl.lOmu X\"11, tlu1ubr\' •'co •~ .. :& 
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llluqur7, mas, na parir qur se relere a l'orlu~~:al, a 
cópia ~ loto dcllclcnle que nos lol neceu.irlo rccor· 
rcr ao manuscrilo para comprrcns.to dum ~~:randr 
número de passos (I). A dcscrlç.to du cosm d.J 
Pcnlnsula foi ordenada cm 1622 por 1-rlipe IV, e o 
~~:wgralo porluflu~s. que lomou o dlllcll encar~to, 
levou alguns anos n percorrer lodo o llloral, lo
mando medidas c lazendo dcsrnl1os para o seu 
lrabalho, do qual diz IJ13r.que7. que poucos h~ver.i, 
dentre as obru geogr.\flcas do ~culo xvu, man 
dl~:nos de serem Impressos. 

Dos dois documenlos, só nos ocuparem·» da 
parte que diz re•pelto aos portos portiJICucm. 
IJs doi\ compl~tam-se, ainda que marquem duas 
fases sucessivas, particularmente lntcrrsuntes N 
evoluço\o do litoral. Vamos pusar em revhla c>s 
lactas grogr.\llcos dr maior lnlcrhse, QIH: fies ~ 
velam encar.tdos aob hse ponto de vlsb. 

No at1111 tia &cor/a/, C.p01eudr, pôrlo dr uo 
r.randc movlrnciJio, aluda no mradu elo stculo ll\1, 

J.\ u3.o llgura. A la1:oa de Mira t aln•l4 lk I~ 
blrra aberta par• o mar, mu a cAril anln.tl4 t:l o 
dt5dobramenlo da 1>ovoaç1o em lnlerlor r IIMfl!. 
figuram ainda como 11ortua l'edcrndr•. ,\lh:lrtr.lo> 
e Scllr, hoJe desaparecidos. Nao te menciona 
l'enlchr, mn,, rn1 compensaçlo, a Alou~ula ~ 

til t) rnanU•('rUo da ohr11 dC' l"r,lr.o 1"''~" ,,..,..._. 
. ,t~ 1M Jllhllol~~n N,n~luulll tlt" )hJrld. rk!r •• 1'1 "•• 

I'()=!. il" fui puhlh:ntlo nu llnlth., .lt 111 Nnll S.,..,M1 I~,_., 
t:r•lf/(a. l!.•liJ. 

Gl 



110 fundo de um brr,o etlelro aherlo para o nu r. 
Parlicularrnenle elucidativo f n luç.ado d'> rt!u.l
rlo do Tejo no mitlliplo desdobramento dos nltl· 
ros, o de s~ca\·~m. que mnls parece um v.asto &t-Ifo, 
o de /llcochele, o de Aldeia (blc~t.a c o de Coln.a, 
crnqu~nlo uma parle das actu~i• lc:zlrtu .:aparece 
aluda lraccionada num grande rnimcro de lmuu 
qu:: v~o apertando o estu.irlo deule ., allur'" de 
Ah'c:rca, a caminho de Santarém. A lal(o~ de AI· 
hnleira mostra se de larga barra .:abc:rL1 p'lra o m.ar. 
junto 1 loz do S~do um esteiro longo e urguJs. 
simo rasga-se pua ll Sul em dirccç.to de Mel~; 
c entre c•la po\'O~çlo c SaniL1go de C.tdm abft· 
-se o \'.&Sio /.ago di! P~ra, mas com barra marf· 
lima. Ao Sul. l'aro situa-se ~ beira de um.a l.arl[ll 
hala, <tuisi ccrrad.a da banda do m~r pelos COI'· 

diles lilorals. 
l!rn cnnjuuto, potto-que cJ,, ülllmo qu.utel do 

século xvr, o traçado, IAo SC:Jr':Uramentc •l.,lmc•ISo. 
dn litoral porhr1:uh, denunel.:a ahhl.l u~ ~rk de 
nol;h•el• dlvcrv,~nclas rrn rcl.:açA•• A linhA a<t~&.~l. 

lntcrenc mais variadu cont~rn, '''" o punto dt 
\'1•1~ que nos ocur•.1, A •lctcrlç-l•l •~<- l~ro Tc:t
xelr.a, lfiiC se n~o llmll-1, alll•, A d".:-rlç-ln d11 C\l4o 

bs, mas antes lornrce um v,ran•le mlrncr<l de d.adnt 
~tcogr.lncos sObre c.:ad'l uni~ d~' prowlncr.u da f'c. 
nlnsula, que Iludam com o •\lllntlco. 

O ~teógralo tlorhii(Uh, rrlerlndo-se por forme 
genérica AQS porllls de Portuv,.al (sem ~-..lnlar com 
o Algarve), diz que sAo •qulnle r•u~rtos de mar, 
todos rios con barras, uivo el de l'~nlchc: que cs 



plala con muclles, slcudo cl mM lamoto y apu 
el de Lisboa•, e acrescenta, notcma. det<k j.i, •cn 
donde como cn los de mi• bbrican mucbos na
vios, naos y galcones y otrM •lllercnle• ~tncrM ~ 
baxeles•. E a ser.ulr, quando descreve a costa, 
pOrto a pllrlo, relerc·se a •IIII puerto que IJam.an 
los llxOcs, que son unas a>cilas descublcrlu sobre 
el agua, distantes los que mAs se apart.an de ~ 
licrra un cuarlo de ltgua; es capaz este sur~ickro 
de muchos n.avlos que ancoran de las pellu a la 
parle de lierra .•• y, si en este surgidcro y pucrto, 
por la tlisposición que licne, se qulslese ayurdaln 
!levantando sobre las pcilu un rnuelle y lorlillao
dolo, lucra el mcjor y mb aeguro y capu p~rto 
deste rcyno, porque A todas oras y llempo se podl.a 
tomar y non co11 'I rlesf!o de ID.J bGrras qru gbl/

l!atl a guardar por marta y vl,llo pura QlJJ "" 

el tomatlm. Y sucedt m11chas vu" 111 tsl~ ~ 
mudarse de la mar el vltnlo y lravnl.u tiM ~1M 
obriga a lmurse 11 la mar dond• ,. A• rblo~ IW 

volver nmtlms o ron ti lra/Ja/IJ dt lo~ I r•111N t1 

dar e11 mar m ma11oJ dt plrulo~J y "-'' q -
llbran se van a JZUarrcer • Oallcla rn au• riu.• 

AlEm da l~!ura c prol~llca vlalo aübrt as ro•· 
sihllidatlcs de pl\rto natural dc lrhl~l, Tchttlr.a 
assinala aqui, amr maneira n~a:ranlc, o ttrJ.cttr 
esscncl~l, 1ob o ponto de v h la da naw egaçlo l 
vela, dos Jlnrlos l>orlugueaes, na sua maioria bar· 
ras Iluviais, maus de demandar, de entra.» molesta 
e perigosa, mas que, JlOr Isso mrsmo, constitulram 
A fecunda escola onde se anançaram desde a. pn· 



meiros tempos 11s aptidões dos nautu porlutzues«. 
Estes portos llúvlo- marltlrnos, progreulvamenle 
açoreivcis, esta deprnd~ncla dos rnovlmcnrot da, 
rnar~s. a lnconst1ncla dos vento1 c :11 frcqOblcus 
de travc~slas, n3o 16 educaram a atrnçlo c a1 Q'" 
lidades observadoras dos nautas, mas concorrcran~ 
por certo para afinar c lixar o tipo da can~r~b. 
mais apropriado a rios de pequeno fundo, e ck 
velame mais apto a colhb variedade de vrntos e 
ainda os mais cscanos. 

Resumindo os dados fornecidos ~los dou ck>
curncn los, poderemos concluir que a c011a contlntUv:a 
11 ser mab articulada, os cstuirlos mau profundos, 
c o mimero de portos maior do que hoJe', o que 
facilitava o contacto dos portueucsn com o mu. 

Pedro Teixeira nllo só descreve um a um todol 
os portos da Pcnlnsula, sob o ponto de vista ~ 
s:rAflco c niullco, mas fornece ainda c c«A lrc
qOêncla dadol sllbrc o seu movlrnenlo c lmpotlln
cla rcon6mlra. Nao I! hle o ••recto 1M mtnot 
luter~sse do trnbalho do ~:ella.:ralo rorhll(llft.. Ou tte 
lo~:o uma lmprtuAo de 111rprtu uo• n>IIK'. An 
contr.1rlo do que seria de tsprrar da allr•n~ 
corrente dos nonos hlstortadnru sôbrt! a dK.a· 
dencla da nave11açAo e do conu!rclo 11c1te perlockl. 
Pedro Tcixelrn nlo tem uma t\nlca pall\'n donde 
seja licito Inferir hse abatlmclllo. Í:sle lacto I! 
lnnlo mais notável, tJUanlo as suas notas auumrm 
partlculnr validade, pois o ge•\Rrafo ~rcorrcu pel· 
soahnenlc tOda 11 costa, 11 qual carhlt:ralou c 
nhou, (10rto a pürto. 



J.i vimos que por forrn.t ~eul, em 5114 oplnl1o, 
n con•truç~o n>val •~ rnatic~va em todo o btn1111 
d•> reino de l'orh•1:al, o me,.no aflrrna.:do 4 S('2ulr 
do Alr.arve, lnclo que, só por si, e11.t lonv.c <k 
acordar-se com a decanhda decadlnciA da m ''" 
marinha nesu época. !'orem, Ao indlvloJn•r "' 
portos, as 51135 relerlnclas !lo mal' eloqüenle•; e 
delas vamos tnnscrever u de mais tnterHse . 

• 

•Es la •-III a dt' l'lantl• - "creve- •de 10' me
jores lu~ares que l'ortugal llene en su cost.t P"' 
su gmnd~ poblarlt!11 y rurldo /Talo. Fabrlran "' 
su pu~''" nlut:ltos na••lot, v ha habt.lo 1/rmpo 'I" 
~rhaba a la mar dosr/t'lllos na••los f/Ur vrnlaA cor
gado• d~ azurçT y otrn mercancias, ton que se 
hl7.o 1311 po("luloso lu~tnr y rico l(llt' luce h"r rre
sencla de una noble chubd.• 

ne III/a do Contlt' e creve: •'-• IURU lh>l>h: 
~ y dT J:T<In pobla&lllfl: 11 11 '" •u u1rt.• ,..,~ 

,,,,.,, aprl'fftmdosf! rn 11 nmrh"' navl••• '" rl 
llnull, ltt~gola y /Jia•.• I! •r•r•centt <JIIe A~ ,.,, 
na outra mar1:e·m do t\ve •es lu~:nr de ~:und4! r<'" 
blaci6n, casi tan ltramle cmnu \1l.t ,,,, l'<>nde )' 
slrvense '11' embucnclones dei J>Uerlo y rll'l•, 

Depol! de reler~ndas A hoa povo•çlo e trato 
de I eça c de 1\latoslnho•, Alargft-se na descrlçso 
do Hirto, louvando a sua multa ropulaçlo e ri
quezA e acrescenta qui' •nn cnarlo de lfl:lla aipo
lllcntc de esta clndad, cu lr.ual di•tancla de elb r 
dei castlllo dlcho de San Juan de l'ot, ti~~~~ 1111 



aslllltro donde fabrlcan muehos na~/01 de K'DII 
porte•. O 11órto da cidade devia ser but.mte me
lhor do que hoje, pois d!le afirma: •1!1 puerto de 
esta Insigne cludad es toda la anchura dei rio 
J>uero, blen seguro para cualrtquler genero de 
baxeles aun que sean de ~:ran 11orte•. 

Ua vila dt A••dro, nao obstante a barra d.t rl.a 
ser ji ent.to multo apertada, escreve : • S11 pobln, 
cltfn es lan gra11de como noblt mostrando ani!Jluc· 
dad cn sus ediliclos, muy rica de trato por te •a
cha sal que m su p11trlo st tmbarea para •arAon 
parles... Fahrlea11se '" "'~ pu,lo. orilliU IIII 
rio, galeonn y 11a1'ios y olras embarcodlliU'J ,... 
das e11 este rryno de l'oJr/~JKtrl muy IIJllt'IZJ t;Ptll<l
man carabt!laJ•. 

Depol• duma breve descrlçlu do1 lago.a de ... , •• 
a qual a esta data continuava ;t •e r l>vrlt>, rclrrc ~~ 11 

IJ11auo• •de grande poblacl•'>ll• r a &fllUlr a •ua 
lur.ar de poca poblaclón ljue ll4m.an I' ,,. 
tldottdr St! /llbr/(UII ai/(llfl•" nuv/ .... • 

A vila tlll l'r•l,n.tlra coullnu.au a ter .~ •• 
bllttta poblar/6n• c •m '" bdlw ,,, l• • .z J •• 
can algurtos ntll'los con la comod~ohd de la ma
dera que traen ror la onar de un Rfande plnar q~ 
le <JUcdn de la 11arlc dei SeJ•Icntrion, que llllman 
pinar dei rey •· 

Passada a concha de Sd" ,lf.uflnlt.J, que entlo 
ainda formava uma vasta enseada, dcscrc\ c o p.lrto 



artificial de l'mlche e acrescenta: • la v//la n tk 
gron poblot/6n )' de macho trato, p!1T 1M m1zcho1 
noo•I<JS qu~ SUJ noluraleJ 1/enell .Y qiU CllTEtJII 
para m11cluu parleJ .Y !'ali n lat pe3cariDJ d~ tal· 
11DJ a cabo B/anco ~ oiros u T~rra Nora al lxl 
ca/11o.• 

Mal5 detida rcfrr~ncl:a lhe merece o cslulrto 
do Tejo e Lisboa, donde o :autor era natural, e que 
era pela •capacid:ad e segurldad de 5U hermoso 
pucrto y con 5U rico trato una plaz:a unlven.tl de 
todo el orbe, lrecuentada de varb5 n:aclon~ qac 
en ella se junlan que parece un mundo abreviado•. 
E acrnccnta: •FabrlcanJe m toda J/1 nttndli/4 
pia/a mucl1oJ navloJ .Y junto al palaclo "' d DJ11l· 
tuo nal las grue~s nav~• qut tk nta d•l4d 7 
puerto va 1 cada ano u la lndla orltntal•. 

De Setubal lflrma que •rJ la rllla ftdJW #• 
poblatlon .Y trato• d~ t11do d rtyllo d• IVTifltlll•, 
bto ~. maior ern tr4nco marllhJou do que \'lar~ 

• 
ou 1\vclro, vila• laml~lll .1 eJIJ data. ,\ b.l..e 
mJior do trato dJI chla<le era o ui que se U!XIf• 
lava pcl1 barra du Sado, n:a qual actclctlllna o 
1:e6gralo .,fabrlcan al.:luoot navios•. 

De '"'"'''-' 1101 dl a lnlonuaçln lnl.Sita 1k 
ser •vllla de buena I'Oblac16n ccruda de bl!nlot 
muros• e <JIIC •IIm• m11cho troto asl rn la pcl<l· 
ria corno '" oiros proo•l11tiDJ a dMitlr 11#1'•11 JWJ 

nattlraltJ I<•J frutoJ qut product la 1/trtQ•. Mal5 
hnporl!lucla tinha Slot!~, ·•·tlla dt -71!1awl~ pt1-

o,; 



hlatltltl ,, trato. Murada de luerle• murOi 
time murhos ttavlos qttr nnV~J!•In d~ sus nal11· 
ral~s·. 

Dos porlos do lll1:arve,- Tavira, f··,,o, Alba· 
fdra, Porrhrs. VIla Nov•l dr P.ullmlln, LnEOt, 
Sagr~s. t Cnrrapatrlra,- 311rma por lorrn3 JZenl· 
ric3: •Fabr/tmzsr tn sus p11rrtos navios qui! '"' 
cor1 ri/os ramo ro . ., los dr foraslrro.t g11snn "" lltl• 
lt~ra/rs dr mueho trato• e denlrc tlet a•slnab. como 
maiores e de mal~ movlmcnlo, Tavira, Faro, que 
•tlrne muehos navios qui! de esll! pauto salm a dJ. 
fermt~s part~s ~· de oiros que a este puerlo v~ 
nen n c3rgar lo que en mucha abund.mcl3 pr.>
duce la llerra•, e •13 vil/a dr f'ortlmn11 la 111~1" 
y mm fruurntada de navios .v trato de Ioda la 
costa de ~s/~ rr_vno•. 

l(esumlndo: de nada rneno• que onze rort•''• 
Vian3, VIl• do Conde, l'órlo, t\~elro, l'enldrC', 
l.lsboa, Sehlhal, Sln<"l, l'orllmao, faro c hwlu. 
l'edro fclxelr3 encaret"e o rnnvlm~nlo mC'rl'•r•lll, 
a qunnlldade de navlot dns JC'ut n~tunl• ou 1 ln
len•ldarle da cnntlruçlo nAval. t\l~rn tlot eiUid· 
ros dos JZrantles portos, menciona llrnWm 3 mnma 
ncllvid.ule construtora elll JlUfl0f 0 ljlll'f de 1'~111l'llli 
povoat;Jo, como n l'iguclra, 'I""'• J.l em det'a.Un
cla, como n Pcdernelr•. t~ se, a nl• dali, se ''-'" 
relere a 11111 nzoivel mlmeru de tuaates que ~r
deram lodo nu qu~•l lodo o movlmenlo de lr'lko 
11or mnr, corno l'omle rle t.hn:t, Espozende e t-"lo 
nn loz do Clvntlo, AllciurAo, t\tOUI!Uia c su.es, 
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c:n compcnsaç!lo R!~lnala, pela primeira vez, como 
r,rande! porto!, Viana, Peniche c VIla Nova de 
Porlimào, e como de certo movimcnlo, Melldn e 
al1:ur15 outro! do Algarve. 

Comparando O! !Cu! lnlormes c:om aquHca 
oulro! con•lgnndo! ·10 ou 50 anos anlc:s pelo ltlbu 
do Esrorlal, conclue-se que n linha do llloral ten
di;~ !empre a regularizar-se, ellmin.amlo r.irlo! 
portos e provoc;~ru.lo um movimenlo de conc~n
lraç1o nos mai! bem slluados. Demais, em seu 
conjunlo, a! reler~nclas de Teixeira ao e!Udo d.a 
marlnh;~ rnercanle e lrAnco nos porlos portugue
sn desmenlern, como dissemos, a alirmaçao co
mum ao! nonos hlstorl.adores !llbre o profundo 
abatimento que atlnglrn nesla ~poc:a. 

Que, ao findar o sfculo liVI, a noss.a marinha 
mcrcnnle alravetsane uma Jase de nc~ntuadn de
cad~ncia n1o hA que duvidar. Somaram-se c IJ,!to&

varam-se sucnslvamcnlc contra ria o• a's.~lt<'' o.l.a 
pirataria lranccu, ln2l~1 e holand~SI; ~•n c:ctt.U 
provindas as lmhlttrla• a.:rlcol.u, bate: Nlndpal 
da nossa exportaç.\o, havl.un ddlnhadu; "" l'h\Pfb 
arte da conttruçln naval rmt•aii..Jucu a no111 al\
tlgn cxcel~ncla c: prima• la. lima tstollatlca h~ 
do mi mero, ~~~nero c: tOJoda~ec•n dos nono• t•ni>lto 
no! dllcrcnks porto! do t~lnu, ent 1~, rcb&ba 
o tot;~l de embarcaçOes mc:rcanle• a pouco mah 
de 2!10 (RebNo da Silva, 11/slifrla th P.,rt•~l. 
vol. III, p4g. !I !O e seg.). Como rossuhnos d.ldos 
ntallslicos rdcrrnlc:s n \'.iri<•S portos do norte 
1552 (llrfhii'IJ lflst.frlro, vol. 11 e \'1), cunclue-se 
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que os números de I 586 orçam pel.t Urça ou 
quarta parte do que somavam em mead1>1 do 
mtsmo sEculo,- o 11ue denuncia com cftlt'l uma 
decad~ncla verlil!luoaa. f~ o úlllmo dot hhtorl.a· 
dores portugueses que se ocupou dbiM l.tctQt, 
referindo-se preclsarnenle aos números de I SilO, 
escreve : • Nao temos estatlstlcas de datas postr
rlores, mas a decad~ncf.t geral foi gr.tnde, pelo qw 
os mimeros relerldos devem ler b.tlx.ado mullo• 
(R. da Silva, fllsldTia d~ PoT/ugal, vot. V, pifi!. 303). 
l!sta E, aJJ!s, a oplniAo corrente n.a hlslorlo2r.al.l 
nacional; e Oliveira Marllns, que estudou detida· 
mente :a ma tEria ( PoTiugal nos ma,t), nAo dlvcrfi!C 
do teor. 

Todavia, llnhn nlo sucedeu. Durantl!' o prt
mdro quartel do alculo )(VIl, e COIIIcldiii,JC> rrbiCJ 
Jlllmente com o reln.tdo de l'elipe lllck &panlla, 
opeu-se um vlstvel renur~:hnento ,11 ""'"' nur._ 
nha mercante e lltl d.\ rnartnhl cm geral. /ur~ 

bnlrno1 bse lenómelltJ, como dl,temOJ, • J'Clf 
lorma gen~rlca, A ctncdA dn lm~rl•• d·• Orltnh' 
em 1.\o grande p~rle cauuda l'<la l"'llti« ldl1•1~ 
e, como rcuçao vila I c t•whnula da "rei, ao ;it1fn
volvlrnenlo cb pu1ml•ç.to JlnriUJ:Uaa I! llt lndlli· 
Iria do açclcar no llrull, cujo comhtin (\'"'' .. 
lulu 11 sr•llcllaç.to prlnciJ•~I .llun11açao ,..,, rol· nlu 
alrlcau~s e ao desenvolvlrnenl" da marlnh.t 
cante. 

Para se avaliar o que rl'presentou r~le rcnnr· 
ghnenlo A prodnç2o do açúcu l>raallelro NSI&r.l 
dizer-se que, comparando o nú&nl'ro de en~nhos 
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que existiam cm 1576 (MagalhJcs Oandavo, 1/ltld
rla da l'rovfllcla d' Sa11la Crur} com o numero 
de 1628 (Frei Lulz de Sousa, Aliais d~ D.jo/Jo/1/J 
ou sc)3 80 com 235, •antes mais que mcnat•, c 
atendendo a que nCMia última data eram cm maior 
proporçAo os r:r~nde5 cnj!cnhos c •• vntn cultu
ras, favorecidas pela lmporlaç.to da mlo-dc·obra 
a frlcana, se pode calcular que a produçlo l<iuc 
mais do quS.druplo cm 1630, 1 quando d.l ocupa
çSo de Pernambuco pelos holandcs~. 

Slmonsen, o historiador que mais mdódka c 
probamente 1c OCUJ>a dbte assunto, traçou na sua 
1/istdrla Eco116mlca do Rrtu/1, recopilando c con
frontando os poucos dados exbtentcs, um qwdro 
com o número de cnj!enhos, a quantidade do aço)cu 
exportado, em arrúbas, e do respectivo valor cm 
libras e'terllnas, para voirlos anos do ciclo açuca· 
rclro. 01 números •1nc nos fornece nSo slo menct 
elucidativos. Calcula tle, J>AI .1 1!)80, "' Cllllenl!(>' 
-cm 117, o açúcar cxporlad<~ cm 3~.000 arró
bll e o valor rc•pcctlvo t'lll !'!:?8.161 ltbrn ntcrl .. 
nas. !'ara IMO, se, I''" ldlla dc ln.Jiuclo Sfl.llr._ 
omite o níuncrn dr t"nllenhoJ, auha a urona~~., 
cm 1:800.000 arrôbas, no valor de 3 '.o~.:-{•0 lll•fas 
esterlinas. (} lllt'SIIIo hl,torlador col.:tll.a, toJ.t\11, 
IJUC nas vh1•eras d.t lnva!llo ht•land~. •JUC w •leu 
em 1630, a produçlo do açt\car ex~~ dia n• O:.(l(IO.IIO.l 
de nrrôbss. Desta sorte, se a exportaçl•'· c~l'\"3 de 
1630, alln~:la aproxhn~damcnle o 'blupto da ~ 
1580, ,,o terminar o pcrlodo lcliJ•Ino, c quando a 
produçAo, merc~ da .:ucrra, era menor, o nlor 
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do produto exportado, cm llbrAJ, era tele vez.es 
maior (I). 

Estas considcraçlle• sfJ cnnham o de. r 1..., prrço 
• •1uando meditarmos em que, como ttcreve ~lmiJIJ. 

seu: ·O açúcar brasileiro dominou o comtrc10 do 
produto cnlre 1600 e 1700, como li re.:r•tna fia:
laeus, na ohra que escreveu cm 1060, ~ mma lP«« 
~111 qu~ era o mnl3 lmpc~rla'llf' arliJ!O do n~ 
mar/timo llll~rnaclotwl• (..!). Or.l, como o tr.ilko 
marltirno d~ste açúcar, entrado o tc!culo xvn, cr. 
leito qu.bl exclusivamente por navios portu2o:.uu. 
''priori se poderia afirrn3r que IC rc.llllara pualell
mente o reuur.:imento da nosu rnuinh.1 merco~ntr. 

Os poucos númerot que possuhnot conllrm.a-. 
lntclro~mente hte jultn. 56 10 pürto .S.> Rc.:1lc 
io~m ne11l c!poca urrCJ!U 1ç1kar cento e trlu&.l .1 

cento e •1uarenta embarco~çõC'•, de porte 11:\lfltt· 

pendente a q uarC'nta llliU d-1 I rr•ll•, "'' ~rt~nl, I'( h> 
rncno1, 20.000 tiJnelndu; r, cru 16h•, a lrctt qu. 
partia da Bala, de re.:renn Jr•> rdnn, .oml.au ck 
setenta e cJuatro uavlu• (J. l.rh ln <lf ,\ .e.~,), I' 
raJ d~ l'orlllj:tl/ U••fl•fllrlr.•). mlmfrc• •1'11: .t~u ttt 
Ido em amnento 1>ro1:rcnl~u ai~ t•rln'll'"" •lo.• q u
tcl SC'J!IIInle. l'ara se corrrl•rcfrhler a hnpoft.lnci.l 
d~stc lacto cnuv~m asslnalu <JIIC uctu nrc•n12 fpoca 
cm muito uro>s ano• volliV3llt da Indu qrro~tro NUS 

carrcgatbg, ou seja a dêdm;a parte da 

(I) l{nhl"'rlo t~. Slntan~rn.//rtf '• .•-. -.-..a ti 11 • 
:~i/ ( ·~tkJ·JO.rol, S. t•Aulo, '9l'J, a. • \l•l. lli, . lt~ r "'li:' 

(2) lõi.i'"'·l,a\~t . • ., •. 
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que precisava Pernambuco; e que, :al~m d.u embu· 
caçoes, que iam urreJ:ar no llu,n, um grande 
número se empregava no comlrcto d~ pari~ 
da Oulné, Ilhas e AnJ:oln, do Medlterrtnca, do 
norte de l~uropa e nas pescarias da c~ta de Âlrla 
e da Terra-Nova. Outro lacto, n.to men~ c:lud· 
dativo, é que durante os quinze anot que: v.to de 
1623 11 1638, perlodo agudo das hostllldadet c: 
ocupações dos holandeses no Ilrasll, estes nos 
tomaram 517 navios carregados. Grande, por 
seguro, devia ser a frota mercantil que em uo 
curto prazo permitiu !:amanha\ perdas. 

infelizmente Pedro Teixeir.1, mais curioso d:a 
geografia llslca que d.1 economia. nllo fornece nll
meros e1tatlsticos. Urna única vez, :ao rclerir-sc 1 

Vian.1, nos afirma que •ha habido llempo que: 
echaba a la mu dosclento, n3vio• <JIIe venl:an cu
gados de azucar y olra• mercancLn•. l'rei lulz 
dr Sousa, de,crcvcnrlo aa proapcrld:adc• d-1 m~nw 
cidade em lfJIIJ, dizia: ·M~• ncnlmm romcrdo 
lhe tem montado 1.1n1o com•• o •ln tcrr:a1 nov-A'" 
do llr.1sll, •1nc v:ai em l.1m:anho rrr•clmcnh•, •JUc 
no tempo c1ue l\tn cscrevl:unot Irariam na r'ft:ar 
70 navios de IOda 1 a<:~rlt', com <JIIC a lrrra nU 
mosslça de rhaueLII, portille ar ntendem os rro
vcltos a todo\, sucedendo no• mal• dot nados 
aercm umadore' e marlnh:aJtclll ludo d.1 muma 
terra• (VIda d~ l'r. /larto/omra dos .\I.Jrt/rn,llvro I, 
eap. 26). Em 161\1, poit, l.t o trato com o 1\rasU 
cm crescimento, e só desde enllo se poder.l :a\lml· 
tlr que o numero de n:avlos tivesse subido a 200, 
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para ter baixado ante• de l(i~. e tempre empre
gados no tr.ilfco do açllcar, como te depreende du 
palavras de Teixeira. 

E' evidente que ~te Incremento do c~J~Dfrm 
com o flra•ll não podia ser apaniglo de Vbru. 
mas ~ certo que esta cidade era cnuo o pflfto 
que su\tcntava com Pernamhuco relaçOC\ COUIU· 

dais mais Intensas. N.lo faliam testcmunhot tôbrc 
essa primazia dos vlane!e\ no trolllco pcrnambQ. 
cano. Citemos, por mais llplco, a I rase do P. • f'ernlo 
Cardim, na sua carta de Outubro de 1585: •O! 
vianeses sao senhores de Pernambuco, e, quando 
se l:u algum arruldo entre algum vbnb, dizem 
lugar de: ai que d'clrei, ai que de VIana• (I), m:. 
-o que, porventura, envolveria ta•n~m uma dcne· 
gaçlo Intima de vauata.:em ao soberano np.~nhol 
Outro lacto nlo menos elucidativo denuncio& .a n:· 
traordlnolrla lmport1ncla de Vl.1n:a, como cmpoklo 
do com~rclo com a Am~rlca: a sua prlmub entn 
os mlcleoo de orl~:em dos t•ortuJ!une•, Qut, dunntc 
a primeira metade do •lc. xvn, con•tltulum a mdo· 
ria dos habllanlcs de llurnua Alrr•. c foram oe 
principais crladorn da• 111.11 acllvldad<'' cuactc• 
rlsllcas c rlque1a ("l). Mil, na mnma f.-1 c no 
mesmo lugar cll~do, l'rd I uii do Souu n01 dk 

l•l l'emao Conlim, /ô.,I>M,.. .#11 r. •• • r" • &o 
11/, ltlo de Jon<'lru, •v•~ jll .. !l:l'\o 

(:a) Vld. J•lnu!~ Corlrdo., A •~.,..•••• ""''"'••••• A• 
••'1, ~~~[1. 1\' do 3-• ""'1. elA lli11tJrN ~. F•t••* 
fiO ·"""•''' ~ k. de liiUt'llle lbcbafn, ,_.,, rL! faA' J:IIN 1'11 
llllti'NJ (• rt$, llneno• ,\Ires. 19,11. 



•QUI! 11âo s6 Viana mas tl'lda a terra de entre 
Douro I! Minho ~ uma feira conllnu~ de comprar 
I! vender, embarcar c ml!rudejar•. Pedro TeJ.. 
xclra, ao ml!nclonar as terras dl!tantes com 11 qualt 
Vila do Condi! l!nlrctinha SI!U C()mtrclo por nur, 
menciona, antes di! nenhuma, o Flra•il. r. nunu 
época, l!m QUI! l!ll! ressurgimento devia nur no 
Inicio, ji Pl!rnambuco era visitada por •naviOS de 
Viana, Pôr lo I! Algarve•. (Um lnqalrllo d r/diz 
admlnl5tratlva e tcondmlca tú llngola t do BrDJJI 
em 160 I, publicado por AlbuQUCrQUI! l'elner). 

Seja como fôr, os números di! 70 navios em 1010 
I! 200 antu di! WJO, ainda que hll! úiUmo possl
vchnentl! l!ncarl!cldo, scrvl!m·nos de esWao par;a 
calcularmos, por Viana, a I'Crcenta~~:cm cm menor 
escala da frota ml!rcantc not dl!mais portos que coo
corriam com a foz do Uma no co•n~rclo do aç\kar. 

Nâo ob~IAntl!, di! todos os dAdos lnrnecl.tos 
por Pedro Tcbcl!lra, o mal' eloqilcntc t o q~a se 
referi! à construç.to naval, pob o K•danlu 
clona nada ml!nos de ldl! estaleiros, tem t•lar elo 
Algarve, a cujos porto• l!llcndc l~:ushncntc a nldma 
activldadl!. Acrctccntcrnos que I'OUCO tlt!lo)b d.r. 
rcdacçAo da lJtterlpdon d1 ln.t tutii•JJ 1 ut•• 
tle /;spa/la se conslrulam tarnbtm naut na I'U~ 
<lu Varlllll, ~cndo certo CJII8 cnr Vila do Conoko ISWI 

lnd1islrla prcvalc«n dc•dl! o tlrulo liV ao liiX. Sob 
cstl! ponto de vista, cremos Qlll! nem no putodo 
mais llorcsccnle do s~culo xu essa acth·IJaJI! n· 
teve tfto gl!ncrallzatla no litoral portuguts. E, por 
nossa parle, supomos qui! ~slc lacto, como lndl· 
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elo de um com~rclo marlllrno vlforoso, vale pelo 
menos tanto corno urna estalbllca dot navios nb
tentes, lndlce mais variAvel. 

Todo hle ressurgimento do tr4flco rnarltlmo, 
o que vale ai~ certo ponto dizer rcuurszlrnento ~ 
actividade económica geral, restllula Portu~~:aJ b 
sua' actividades mais caracterlsllcas, e reatua a 
tradiçlo medieval do lorlaleclrnenlo d.n c~ws 
populares e da coeslo soci:ll, fundada sõbre o tra
balho e a comunidade sólida de lnter~sses, enb
çados pelo corn~rclo marlllrno. 

Mas, a breve trecho, hte despertar de actl'ri
dades e de classes la solrer um durlsslmo contra
tempo com a ocupaç1o do Uratll pelos holande
ses. Ern 1624, a quando da transllórb penb dJI 
Rala, deu-se um verdadeiro levanta~nenlo nado~l 
para a lorrnaçlo da armada e do extrdto, que k
vararn a cabo a rcstaunçlo da cld~dc. com JOH. 
cito apoio do Oov~rno de Madrid, que viu 11.1· 

quele lacto urna ~~:ravc ameaça As cnMnb• d.a ~ 
roa castelhana. nos 70 navio•, tJUC' lorrnavam a 
armada, lO foram lornrcldu• 1•elu l'ôrlo e \'l.tna, 
e esta dlsthrJI!nln·•e ena Ltlo no tocorro. 

Mns, em 1630, os holamlc•e• ocup.avam I'«· 
narnbuco, a mais rica d.u capllanlu bra•l~lru, e 
cujn produçlo de açllcar 11tçava p11r mtla& da 
sorna de 11\da a provinda. r.: de proumlr o lfOirt 
lerrlvel que hte laclo, progrcssl .. amente agruado 
com o alar~:arnento da ocupaçlo, representou para 
o renascimento económico da metrõpole. Rccor· 
ramos novamcnlc aos ndrncros. Uma das tr\'Co 
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lações, a nosso ver, de maior alcance, lel!lls par 
Slmonsen na sua lllsl6rla rcondmlca do Dnull i a 
de que o valor das exportaçlles do a(áar durante 
os séculos XVI n XVIII lol de 300 milhões de llbrn, 
no passo que o ciclo da mlneraçlo (ouro c dia
mantes) atingiu apenas 170 mllhôec (1). Cotejando 
no pormenor os números, lornecldot por aqufle 
historiador, pode atcular-!e, 1em exagero, cm 100 
milhões de libras esterlinas o valor da cxport.tçto 
do açúcar, durante o perlodo lcliplno. 

Sabido quanto o ciclo do oiro e d~ diamantn 
lnnuiu no ressurgimento pombalino, pode avall.ar
a lmport.lncia enorme que o trinco de açúear leri 
assumld" no rcojuvencscimento da cconoml:a por
tugucosa. E, se o ciclo da mlneraçlo produziu e•o 
menos tempo mais riqueza, o do açúcu, de b.&~ 
mail sólida, lnterruava, em CQmpenuç!o, muieo 
mab do que ao l!\tado a un1a percentajlCm lnlo 
nUamente maior da llOillllaçlo do reino. 

Mas, entre 11)3() e 16-10, o conde-duque de ()H. 
vares m~trou-•e extremamcnta rrmlno c:111 alrn.kr 
os clamores que lha chel(avam do Urull e .sr Pof· 
tuv,al. A Psranha dcbaliA1CI com •llnculdadft tall• 
mllosu em lotlol '" •eu• domlnltlt. li• •ucoe.tl 
v:as tlclonRas, que lcormlnarana em II>COrroa dtlo 
clenllsshnos ao llrull, •~travaram dc ano 1 ano a 
catástrolc, que ja\ se ~stendera 101 cstabeleclmcntot 
a lrlc:anos, l'rovocando um cilro de protestos alb· 

-
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tlvos no pais. A demlnuTç.to e ameaça de deu· 
parecimento dl maior lonte de rlquez.a e poderio 
do reino n.!o podsam deixar de provocar 1 reac...., 
da consci4!ncia nacional e multo mal' no! núclc<K 
mais Interessados da populaçAo. 

Quando em 1637 rebentou 1 aublevaç.to popu
llr de ~vora, lugamente preparada por ~te esUdo 
de esplrito colectivo, dentre a.s povoaçoo pnilt
rlcas que acompanharam deliberadamente a cidade 
alentejana, ou se mostraram dlsposw a secun.U.b, 
di5tinguiram·S.: precisamente os portos do Al2uve, 
o Pôrto e VIana, centros de dlluslo daquele rn· 
surr,lmento económico e social; e, a quando .U 
conjuraç1o de 1640, lelta de acõrdo com o juu do 
pm•o, os mestens e a Cua dos VInte e Qu.ltro 
de Lbboa, os epis6dlos nlals llplcos que pücm de 
manifesto a prolunda e espont.lnea soliJ.1nedJde 
populu com o movimento, decorrem em \ s.uu. 
onde o povo, aocorrldo J•c:la• chl.ldcs vt:snlw:$ 
de llraga, Oulmarals e outra• puvo~ç,le,, cun 
lula ace~• com a j!Uirnlçlu nstelll.ln;t do c.ut«-
lo, f(ue ao IIm lu~era t<msar, e nu Pôr ln e cso ~111 
bal, onde l~nces scnselh.antn ac dctcnr.•J.tm e 
triunfam. 

1:· conhecida a polémica travada entre Camilo 
Cutelo llrancu c: Oliveira Marllnt adrca da ~rtiC'i· 
r•açAo dos jesufta•, dlmhmhla J•or um c •lf•vlrtwda 
pelo outro, na Restauraçlo de I ().li), lloje n.lo l 
licito negar a parte enorme que: aos Jesuftu por
tugueses coube: na preparaçlo daqude mo'l'i· 
meu to. 



Algures {I) procur!mo1 pro"lar que o Brasil e 
a Companhia de Jesut toram, durante o peóodo 
lc:llplno, doll vastos relúglot do naclonalltmo por· 
tugub. lloje acrescentaremot que nlngu~m. como 
01 jesultas, lavradores da cana saarlna e unhorn 
dr rngmho em tanta. das capitanias brasileiras, 
Unha a consclencta da lmport1ncla económica do 
tráfico do açúcar pua o rc:ssu~imento conjunto 
de Portugal c do Brull. A provi-lo basurl•m m 
alvitrei, por llm aceites, do P.• António Vidra 
para o aprol.'eitamenlo do com~rclo do aç4nr 
como base suprema da llbertaçllo do Brull, not 
últimos anot da ocupaç3o holandesa (2). 

• A rc:staunç5o nacional de 16-10 - escra-b 
em 1884 Antero de (.,!uenlal- fl>ra um bcto cm 
1~rande t>arte arllllclal, posslvel sbmentc relo aba· 
tlrnento da l!spanha, que perder;~ a 1111 lõrça de 
atucçAo. O l'ortugal que rettur2e nesta wta nlo 
&e parece nada COm O outro, llaW da lU& nobft 
ll>rça, do seu R~nlo audat. N.to t msl'l qu~ um 
triste bntardo, mn •er de Rnhado e mü vindo, o 
produto artificial da diplomacia que o nu Etalldt 
amlr,o, o lnJ(Iea hc:rlUcu, Jllotey.r,malluta. <11\'ntt. 
explora. Pela lUA J>róprla lôrça nlu •c rnanlflu 
de ~ .•• • (3). l~tta tear, J>Artllha.ta c 

1 1) //r Jl!lria ''' l'otl~l. ri .. mon\nuenlal. •~ • df..ret· 
çlo de ''•mllu l'e-re•. 

1wl Sln•on•eo, r&fJ, ... t. I. pi&. lll·IT& 
1.\l l"raduçlo 1•ortuau .. a do uriRinal fnllcfo.JHiblleldo 

nn Utt,,, rmir:n,.lll d i~rlnlfrtho.,.lt. •le tlet.M Yol.llld:aa 
Prostrs, ed. da lm1Jre11ta da Unlwenb!ade de Cotmbl-1 .. 
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vida a seguir por Oliveira Martin• na 11/sldrla d.r 
Porlugal, é, em grande parte, lals3. Nath ckturpa 
mais os juizos históricos que o preconccblmtnto 
Ideológico e o pendor mosolante, deseuldosot do 
estudo das fontes. rol o que sucedeu lqudd 
dois artistas de g~nlo. 

tste breve ensaio pretende contribuir par ;a a rni· 
slo dum certo número d~quelas lflrmaçOes, a qcw. 
nos dois casos, o prestigio do nome e o brilho 
lumbrante do estilo deram a aparência de verd;a • 

No regresso ao trinco muftimo a dlsUncb. 
com b;ase n~ agricultura, multiplicando as acthl 
dades em todos 01 portos do reino, e do llrul, 
devemos, em nosso entender. buscu a nus;a n~to
ral e viva da rcgencraçao dn cncrgw n~clon.tb. 
que precede e expU~ a Hcstanrac;.ao. O Instinto 
da r.rei con•e.:ulra renovar o lmpfrlo rm baws 
mais sólida•, l•lo f, criu as condlç~t r~•cncUJI 
durna soberania etJ•eclllca; a hnulrclfncb dA l.Jpt· 
nha p~ra lhe ~o~ar~nllr a se~turanc;a, co>1n •mu...a lk 
rulna completa, reacendeu a c<>n•clfncla na~. 
A esta vieram Junur•se ontru cAuta~ de c:ar,cl~ 
moral c poUllco, Interno c utrrnu, que prow oca· 
rnm a dcna•:rac;!lo. 

A geografia e a cconmnla da Rntaurac;Jo ld(n 
tillc11m·se, nos seus traços genls, com as de re
voluçao popular c antlc~stell•an3 de ll83. Msh 
Ulllll vez, como ent!lo e como suceder! mais tank, 
a <111ando das revoluçOes liberais e da re· 
volnc;ao republicana, no fundo das mtls 
lortcs comoçOes lntcmas :aparecem a 



-las os inter~sscs ultramarinos. Ettn, volvem01 
11 dizer, se nos llllguram a linha viva de reao;Jo, a 
medula que unillca a hl•16ria portueuna, que 
acusa a nossa personalidade nacional e dbtancl.a 

· ainda mais 11 nona pollllco, em reiJç.to l fsp.anha, 
desde que esta perdeu o seu lmp~rlo ultramarlnn • 
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